
sAíNUAGO i>£ compostela 
Presantoiro, 29 m & w m l a m a ñ c i i i i i * - I l e c a i i o ú & á * u f o r a ñ a iiiiii 

E L FERROL D E L C A U D I L L O 
General Franco, 152i Teléf. 1388 

Obedecía oraenes 
la ¿anda de terrorlüías 

re es 
Teléfonos: Redacción, 1227; 

^dtniaisiración, 1427 y Dirección, 1827 ñ U ñ h ¿ ú M i = = VIERNES, 20 D E D I C I E M B R E 1957 = t m Ú & m B Ú 61 B ñ O W 7 b 120 ^ t a ^ 

Firma de la " C a r t a de P a r í s " por los quince 
J e f e s de G o b i e r n o d e l a O T A 

B U E N O S A I R E S , 19—El j e í a 
de Po l i c í a de l a p rov inc ia de Bue
nos A i r e a teniente coronel D & d -
derio F e m á J i d e z S u á r e z , ha de
clarado que l a banda de térro- , 
ristas descubierta rec ien t -emeníe 
actuaba p o r ó r d e n e s directas de 
P e r ó n y p r e t e n d í a provocar d i * -
turbioa en las elecciones del 23 
cíe febrero p r ó x i m o . Se h a com
probado t a m b i é n que t e n í a re-i 
laciones con los dirigentes de cil-
versoa sindicatos. 

F e r n á n d e z a g r e g ó que los 20 
miembros de l a banda detenidos 

hasta ahora pertenecen a l srapQ 
mejor organizado de las "organH 
zacionea po l í t i ca s • de agitaci-ín'* 
descubiertas. A l parecer la rept* 
t i da banda ut i l izaha la í a c t ó r í a 
de refrigerados de lanas pa ra 
construir ametralladoras y l a P"-
l icía ha descubierto otros almap 
cenes de armas, procedentes i« 
paraguay y Bol iv ia . a s í cómo cala
tas e instrucciones enviadas i>or 
P e r ó n desde Caracas y gran can
t idad de mate r ia l de propaganda. 
Efe. 

s onco pacto permite el establecimiento 
e bases de pr oyectiles dirigidos en Europa 

p r o p o n e n e g o G i a c í o n e s d e p a z c o n l a U R S S 
P A R I S , 19, (Urgente).— L a reunión de jefes de Gobierno 

de los quince países de la O T A N ha terminado a las 13 'S5, ' 
hora española, de hoy, cuaftido l a cuarta y final ses ión plena-
rla terminó sus trabajos. — Efe. 

PARIS, 19 .— Los quince jefes de Gobierno de los p a í s e s de la 
OTAN reunidos en P a r í s , h a n sel lado u n h i s t ó r i c o pacto, que, en 
lineas generales permi te el establecimiento de bases de proyectiles 
dirigidos en Europa, y propone, a 1 mismo tlefrapo, que Se hagan 
grpppsiciones d© paz con l a U n i ó n Sovié t i ca . 

LOs quince jefes de Gobierno 
—a excepc ión hecha del de Por-* 
tugal, que e s t á representando en 
la conferencia por su min i s t ro 
de Estado b a n aprobado, e n 
el Palacio Chai l lo t , los documen
tos que regis t ran oficialmente 
los acuerdos alcanzados. Estos 
documentos consisten en u n co
municado f ina l de l a ' conferencia 
y una "Car ta de P a r í s " , los cua
les subrayan y dan nuevo é h -
íasis a los pr incipios bajo Jos 
que hace ocho a ñ o s fué f u n 
dada la o r g a n i z a c i ó n del Tratan 
do del A t l á n t i c o Norte . 

Todos los jefes de Gobierno se 
mostraron la pasada noche de 
completo acuerdo sobre los temas 
que les han reunido en la capi
tal francesa. 

Una comis ión de seis naciones 
ha trabajado durante toda l a 
noche y c o n t i n ú a esta m a ñ a n a 
dando los ú l t i m o s toques a los 
documentos. 

Hoy a las once de l a m a ñ a n a 
Ibora «spañola), cuando s é l í a n 
reunido de nuevo, los jefes de 
Gobierno, sólo fal taban por u l t i 
mar varios p e q u e ñ o s detalles en. 
Í05 documentos. 

Úho de los detalles a u l t i m a r 
era la exacta forma en l a que 
los pa í ses de Occidente deban 
aproximarse a la U n i ó n Sov ié 
tica para celebrar conversacio
nes. — Efe, 
RUSIA SERA I N V I T A D A A R E -
REGRESAR A L A S U B C O M I 
SION D E D E S A R M E D E L A 

O. N . U . 
PARIS, 19 — E l min i s t ro ca

nadiense de Asuntos Exterioras. 
Sm' th , tiiBinuo que probable-, 

menta se i n v i t a r í a a los rusos a 
regresar a l a S u b c o m i s i ó n del 
Desarme de la O N U j u n t o con-
los Estados Unidos, C a n a d á G r a n 
Bre t aña y Francia . Si los rusos 

Ha c u m p l i d o 

ochenta y u n a ñ o s 

do 

Plid? h DO' 19 - H a c u m -
CaS J 1 0 / 81 a ñ o s de edad el 
y D e n P H Primado doctor Pía 
% t S t que P a s ó el-día c o m o 
u. .Wnhre, ira b a j a n d o e n 

" ^ a c h o - i i r a . 

rechazan esta v í a de n e g o c i a c i ó n 
Occidante soliiofiará, probable

mente, a los rusos l a r e u n i ó n po r 
otros caminos. 

Eisenhower fué uno de los p r i -
. meros que l legó a l Palacio de 

Chail lot , media ho ra antes d» 
que la ses ión comenzara. 

H a c í a frío, pero b r i l l a el sed 
en l a Capital del Sena y l a nie^-
bla que estos ú l t i m o s d í a s cu
b r í a la ciudad se h a b í a desva
necido.. Poco antes d é dirigirse 

•a l Palacio de Chai l lot , Eisenho
wer rec ib ió una medal la de o r o 
d e l a Sociedad Francesa de G r a n 
|eros. 

P U N T O S P R I N C I P A L E S 
D E L C O M U N I C A D O 

Ent ra loa principales puntos 
del comunicado s© encuent ran: 

1,— U n a d e c l a r a c i ó n de loa 
quince pa í se s miembros en l a 'qu© 
se rea f i rman los pr incipios y as
piraciones de Ja O i ^ a n í z a c i ó n 
del Tra tado del A t l á n t i c o Norte 
Se basa esta d e c l a r a c i ó n en los 
derechos de todos los pueblos da 
v i v i r en paz, libres, y bajo ios 
Gobiernos esoogitiog [por ellos 

mismos. 
2— D e s p u é s de l a Segunda 

G u e r r a M u n d i a l , Occidente se 
d e s a r m ó . Pero l a U n i ó n S o v i é t i 
ca no. 

3.-— L a O T A N es u n a o rgan i 
z a c i ó n de pueblos libres, cuya 
unidad es indispensable para l a 
seguirdad y paz del mundo. L a 
O T A N , alianza defensiva, ha 
adoptado una nueva fó rmu la . S i 
lo los esfuerzos colectivos intensi
ficados pueden salvaguardar 
l ibe r tad de los diferentes pue
blos de l a o rgan izac ión . Los j e 
fes de Gobierno de los p a í s e s 
miembros han llegado a una se
r i e de acuerdos que r e f o r z a r á n 
l a fuerza y seguridad, no só lo 
de ios pa í se s de la o r g a n i z a c i ó n 
sino t a m b i é n los del mundo 'en- " 
tero. 

4 — L a O T A N ha decidido esta
blecer almacenes'de ingenios n u " 
cleares en Europa, pa ra que pue 
dan ser, util izados como medios 
de defensa en u n caso de emer
gencia, debido a la po l í t i ca rusa 
de fab r i cac ión de proyectiles d i 
rigidos. 

5.— E l empleo de estos inge
nios nucleares almaoeandos en 
Europa s e r á decidido conjunta

mente p o r los Gobiernos de los 
p a í s e s miembros, esta medida 
a u m e n t a r á por supuesto, l a ca
pacidad de la O T A N para pre
ven i r una ag res ión . 

6— Si los rusos mant ienen su 
negativa de volver a l a Subco
mis ión , de Desarme de l a O N U , 
los jefes de Gobierno de la O T A N 
e s t á n dispuestos a i nv i t a r a u n 
grupo de varios pa í ses miembros 
a renovar contactos con los so
viét icos , para ha l la r la mejor 
fo rma de negociar Este ¿ o n c t a c -
t o de varios pa í ses de l a O T A N 
se r ea l i za r í a a l n ive l de min i s 
tros de Asuntos Exteriores 

7.—La alianza a t l á n t i c a no pue
de estar s ó l o interesada en l a der 
fensa de sus propios terr i tor ios , 
debe reconocer y organizar su 
fuerza pol í t i ca y económica ba
jo los mismos principios de i n 
terdependencia, y deb? encargar
se del desarrollo de^ otras zonas 
ajenas a su propia á r e a de 
acc ión . 

Si—En la Conferencia de G i 
nebra de 1355, los dirigentes tu-* 
sos se comprometieron a coope
r a r on la reun i f i cac ión alemana, 
por medio de elecciones libres 
"en conformidad con los interesas 
nacionales del - pueblo a l e m á n , y 
en el i n t e ré s de. la seguridad eu-
raDeé". W Q f i b t é m o mab debe 

ser invitado a c u m p l i r su pro-^ 
mesa, 

9. —Ref i r i éndose a l Oriente Me
dio, los Gobiernos de l a O T A N 
proc laman su ayuda po r l a i n 
dependencia y s o b e r a n í a de loa 
Estados de dicha zona. L a O T A N 
considera l a estabil idad de dicha 
á r e a como imprescindible pa ra 
l a paz mundlaU 

10.—La o r g a n i z a c i ó n del - T r a 
tado .de l A t l á n t i c o Nor te e s t á 
interesada en e l mantenimiento^ 
de la paz e n Afr ica , y en el des
arro l lo d© las condiciones de es
tab i l idad p o l í t i c a y e c o n ó m i c a en 
e l continente africano. A i mismo, 
t iempo, n v i t a a los pueblos del ' 
mencionado continente, a coope
rar con el mundo l ib re en l a 
consecuc ión de .estos obje t ivos '. 

11-—U me jo r uso de los recur* 
sos de alianza de las fuerzas a r 
madas de la misma se o b t e n d r á n 
como, r a s u l t á d o de l a s tandardi
z a c i ó n en i n t e g r a c i ó n en todas 
las esferas concretamente en la-

(PASA A T E R O E B A P A & l h A } 

Nota verbal rusa a E s p a ñ a 
E x p o n e e l p u n t o d e v i s l a 

s o b r e l a s i t u a c i ó n i n t e n 

D e s a r m e m u n d i a l y n e u t r a l i d a d , c l a v e s 

p a r a e v i t a r l a g u e r r a 

HERIDO EN IFNI 
W W W W W W A W W J W m V J W , 

n a n lil 
S T A N F O R D (California), 

19. — Tres c i emi í i cos rusos 
que asisten con otros dieci
siete hombres de ciencia de 
diez países, a una conferen
cia que se celebra en la 
Universidad d e Stanford, 
han predicho que de aquí a 
diez años , ei hombre podrá 
viajar a l a Luna . 

No señalaron, sin embar
go, qué país será el primero 
en enviar a l a L u n a una 
nave del espacio con seres 
humanos a bordo. — Efe. E l CapÜán General Sevilla, saluda en el aeropuerto de T a W a » 

da a wxa efe tos heridos die I f n i que llegaron hace unos efías a ía 
península 

Las decisiones a que se ha llegado 
en la OTAN hacen "la guerra menos 

e y la paz más segura 
Decoraciones de Eisenhower al abandonar París 

de regreso a Washington 
P A R I S , 19. — E l presidente 

Eisenhower, momentos antes 
de abandonar París , deciaró 
que cree que las decisiones a 
que se ha llegado en la re
unión de la Organización del 
l'ratado del Atlánt ico Norte, 
hacen "la guerra menos pro
bable y la paz m á s segura". 
Agregó el Presidente que tam
bién cree que esta reunión ha 
servido p a r a "reforzar l a 
alianza del Atláhtico Norte". 

Eisenhower, en las últ imas 
íases de la reunión, dijo a sus 
c o l e g a s que reconocía que 
"existen entre ellos ciertas di 
ferencias de detalles que no 
podrán vencerse totalmente". 
Declaro Eisenhower en la se
s ión de clausura de la Con
ferencia que, debido a la "uni
dad f i m d a m ? n t á r de la co

munidad atlántica^ "o vence
mos estas dificultades o nos 
acomedamos a ellas". 

Momentos antes de empren-; 
der el vuelo de regreso a los 
Estados Unidos, el Presidente 
facilitó a la Prensa la siguien
te declaración: 

"Me marcho con pesar y 
con tristeza. 

Siento no haber podido per
manecer m á s tiempo en esta 
tierra de muchos de mis m á s 
agradables recuerdes-y amis
tades y no haber podido estar 
m á s tiempo con mis compa
ñeros de la O T A N , 

C U P O N P E C I E G O S 
Sa di sorteo celebrado ayer, re* 

mltó premfcnio el num'Jro $69* 

Pero me voy dichoso por
que nuestro trabajo se ha rea
lizado dentro de una gran 
amistad y cooperación y lá 
unidad de esfuerzo y propósín 
to se ha reforzado, 

Las decisiones a que hemos 
llegado prometen buenos re-

'suí tados y deben hacer la gue
r r a menos probable y la paz 
m á s segura 

A h o r a debemos poner en 
p r á c t i c a los resultados de 
nuestras deliberaciones. 

Regreso a mi Patria con^ 
fiando en que el pueblo norte
americano, como ios pueblos 
de todas las naciones de la 
O T A N , apoyarán^ las decisio
nes tomadas para reforzar el 
pacto Atlántico. 

Adiós. Hasta Ja vista". E fe . 

l N O T A V E R B A L T ENTREGADA 
POR L A U- R- S. S. A L A DELE

G A C I O N PERMANENTE D E ES
P A Ñ A E N X A S NACIONES U N I 

DAS E L 13 DE DICIEMBRE 
D E 1957 

La Misión permanente de la Unión 
de República» Socialistas Soviéticas 
en las Naciones Unidas saluda aten-
taiiv-iiíe a la Misión permanente de 
España en las Naciones Unidas y si
guiendo iiLS.rucci.'mes del Gobierno 
soviético tiene la hojara de manifes
tar lo siguiente: 

E l Gobierno soviético quisiera ha
cer llegar á conocimientó del Go
bierno de España sus puntos de vis
ta en relación con la situación inter
nacional que 97. está fraguando en 
estos momentos, teniendo en cuenta 
que el interés en el mantenimiento 
de la paz hace necesario que todos 
los Estados ioir.,?a ciertas medidas 
para evitar e! peligro de una' nueva 
guerra que amenaza al mundo. 

E l GotBtrao sotküüco oonsidera 
necesario en primer lugar, llamar la 
atención sobre ei hed ió de que, con 
la iniciativa del Gobierno de los Es
tados Unidos de América y de Gran 
Bretaña, se están tomando ciertas 
medidas en Europa paira incrementar 
la preparación militar da los signa
tarios de la Organización del Tra
tado del Atlántico Norte, principal
mente en Jrelación con la próxima 
sesión en . París del Consejo de la 
N A T O el 16 ó s diciembre' De acuer
do con las manifestaciones de loa 
dirigentes de la N A T O , estfa sesión 
pretende adoptar decisiones sobre el 
airmauy^to de los países del bloque 
de la N A T O con armas atómicas y 
de hidrógeno, sobre la creación en 
sus territorios de rampas de lanza
miento de cohetes y sobre el estabS^ 
cimiento .en estos países de almace
nes de armas nuclear?.? americanas. 
Todos estos problemas están siendo 
objeto (?e libre discusión en estos 
momentos e . ef ^"«* 
No puede menos un feconocerse que 

la adopción de tales decisiones daría 
lugar a un^ mayor agravación a la 
situación internacional, a un aumento 
de la tensión t?n las relaciones entre 
los Estados, a una incontrolada carre 
ra de armamentos y a una mayor 
inteusifícación de la ''guerra fría". 
En otras palabras, la sesión de di
ciembre ,6?1 Consejo de la N A T O , 
puede constituir un nuevo y peli
groso paso hada la conflagración 
guerrera atómica con consecuencias 
muy graves. 

En la presente nota, el Gobierno 
soviético • t ime ia intención de se
ñalar solamente algunos de los pro
blemas importantes para la causa 
de la paz, ya que es su convicción 
profonda, que el futuro de la paz de 
Europa dependerá en gran paró? de 
cómo se resuelvan estos problemas. 

En opinión del Gobletmo sovié
tico, los Gobiernos de todos los paí
ses, conscientes á?. su responsabill-

\ dad no sólo en relación con d des
tino de ios pueblos de sus propios 
países, sino también en relación con 
d futuro de la paz, deten, en estod 
momentos, hacer todo lo que esté en 
su poder para evitar el estallido de 
nna nueva guerra. No deb?, olvidar
se que el alcance y el poder de las 
armas modernas no reconoce fron
teras. "Si, desgraciadámente para la 
Humanidad, estalla una guerra a tó
mica, ningún Estado, no , importa 
donde está alnado, puede conside
rarse seguro". 

Limitándonos al continente euro
peo uno d? eStos problemas es el de 
equipar a los países de la N A T O 
con armas atómicas y de hidrógeno, 
de crear en sos territorios rampas 
para lanzamientos de cohetes y de 
Establecer en estos países almace
nes de armas nucleares americana^. 
En estos momentos se está desarro
llando en el Oeste una amplia camr 

en Madrid 
B A R A J A S , 19.-— Proceden

tes de Nueva York , l legó a B a 
rajas, en av ión de la Iberia 
el representante de España en 
las Naciones Unidas, don Jo
sé F é l i x de Lequerica, acom
pañado de su esposa. 

E n el mismo av ión llegó t a m 
bién el embajador de España 
en Washington, don José Ma
r ía de Areiiza. — Cifra. 

paña dirigida a conseguir fundamen-
talmente que los países europeos 

— t i i maníes de la NATO—acepten el 
. llevar a cabo estas medidas- Gene

rales americanos, que casi todos los 
días hacm declaraciones belicosas •?« 
las capitales de Europa, son elemen
tos activos de esta campaña-

Aunque España no es miembro 
de la N A T O , ha firmado, ski em
bargo, acuerdos militares con los 
Estados Unidos de América que la 
vinculan' al bloaupie del Atlántico 
Norte. Como es sabido, de acuerdo 
con estos convenios, bases aéreas y ' 
navales americanas han sido cons-
traídas en territorio español. En den* 
to número de ciudades tales como 
Morón , Torreón (sic), Zaragj&za, 

,Saa Pablo, Rota y otras. Con el pro
greso actual de la técnica militar es 
evitante que la existencia de bases 

^ militares en España —que están ba
jo control extranjero— no pueden 
salvarla de las consecuencias desas
trosas ds la guerra moderna. Los d i - , 
rigentes militares de 1 os Estados 
UbííIos de América no ocultan en 
nenguna forma el hecho de que es
tableciendo sus bases en el territorio 
d e los Estados miembros de la 
N A T O y d?, sus otros alíalos de
sean alejar de los Estados Unidos 
de America las fronteras de una po
sible guerra y exponer al golpe de 
represalia los territorios de otros paf" 
¡f;s. Puede justificarse a la luz de lo 
arriba expuesto, el riesgo a que que
dan sujetas las poblaciones de las 
ciudades españolas s&uadas cerca de 
las bases militares extranjeras en ca
so de que los estrategas de la N A T O 
den lugar al astallido de una gue
rra nueva. Por ejemplo, según in 
formes tí*? la Prensa occidental, los 
Estados Unidos de América han es
tacionado el 16 grupo estratégico de 
sus fuerzas aéreas en España y par
ticularmente en la base de Torreón 
(sic), situada a la distancia de al
gunos kilómetros de Madrid. No ca
be duda de que este problema- re
quiere nna atención muy'seria si 

. Itay quf guiarse, n^i por la falsa pro-
• f W m * ^ 5 - W . Z E R A P A G I N A ] 

iiiOSS lili 
f [Ifl 

Él JÉ H Olí 
_ M A D R I D , 19. — S. E, el Jefe del 
Estado y Generalísimo, ha recibi
do en audiencia militar, en el Pa
lacio de E i Pardo, a los siguientes 
señores: 

A U D I E N C I A M I L I T A R 
D . José Montaner Canét, genera! 

de brigada de Infantería en reserva, 
D . Enrique Gallego Velasco, ge-

neral de brigada de Ingenieros, jefe 
de Ingenieros del Cuerpo de Ejérci
to I y de los servicios de ia I Re
gión Militar. 

D , Juan Fernández Marios, gene
ral de brigada de Artillería, jefe cfó 
la Agrupación Especial de Costa y 
gobernador militar de E l Ferrol del 
Caudillo. 

D . José García Bengoa, coronel 
veterinario, direator del Laborato
rio d d Parque Central de Veterina-
xia Militar. " 

A U D I E N C I A C I V I L 
Conde William O de Rechtereü 

Limpurg, embajador de los Países 
Bajos, en Madrid. 

Doña Carmen Miralles de Gómea 
Acebo. 

D . Juan Manuel Rojas Aguibu-
ro, interventor general .de la Admi
nistración del Estado. 

D . Jesús Arambu.ru Ciaran, gober
nador civil de Madrid. 

D . Marcos Peña Royo, goberna
dor civil de. Asturias. 

D . Jesús Rodríguez Salmones, sub-
gobernador del Banco de España. 

D , Mariano Sebastián Herrador, 
secretario general del Banco de Es
paña. 

D . Juan de Dios Cortés Gallego, 
•^ioesearetairio nacional. de Organi
zación Administrativa. 

D . Antonio Aparisi Mocholl, ley» 
nadonal de la Obra Sindical "PMh 
mación Profesional". 

D . Manuel Cendllo de f*m*&f 
conde de Pernfa. 

O. Luis de Sosa Pérez:, a * * * » ^ 
cp de Historia Polítíoa CotáMpeWk-
ñea-

D, Jesús María Zuloagfl. djreo'oí' 
del diario "El Alcázar".—Cifns. 
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P A O Í N A 3 
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S A N T O R A L 
Viernes. 20 

Santo Domingo Silos, abad. 

R E G I S T R O C I V I L 

Nacimientos. ~ Josefa Anton ia 
Ponte Costoya, Vicente Torres 
Vicente y Pu r i f i c ac ión L u c i l a 
Vento Seoane. 

Matr imonios . — Ninguno . 
Defunciones. — Francisco G ó 

mez Alán, de 27 a ñ o s y Anton io 
Camino Otero, de 80. 

; i u a nueve y me-
uta : w a ia6 once de la nocbe 
ta^ ¿ i innac ias de ü . Ricardo Bes-
cansa Casti l la , Bautizados, 2; 
Farmacia de Las Animas. Casas 

H-ai ts . 10. y Farmacia del p i l a r , 
Kt*saiia Castro, l (esquina tras 
del p i l a r ) 

H K 4. i A C U 1 O 

P R I N C I P A L : "Tempestad so
bre el N^o"—2. J ó v e n e s . 

SAíjON; " E l temible Robf i l 
H ü u a " — 1 , Toaos. 

METROlPOL; "Pablo y Ca-
r o i m a " . — 3 . R . Mayores, con 
reparos. 

C A P x T O L : "Tempestad , en 
As ia»—2 Jóvenes . 

V A G O : " L a nave de los con-
dvTidüus" .—Carecemos de cen-

| sura. 
A V E N I D A : "Cara o cruz".— 

\ Carecemos de censura. 

ifMll303 S6 C6 lebrará la primera ordenación 
en el Seminario de Belvís 

HOY: 6-33 — 8 — 11 

E s t ' r e n o 

" T E M P E S T A D E N A S l ¥ * 

Tecnicolor 
RLchar W i d í n a r k 

(Para todos los púb l i cos ) 

Mañana, sábado, se celebra
rá la primera Ordenación G e 
neral del presente curso en el 
Semmariu Conciliar. Los O r 
denes Mayores, Suüdiaconado, 
Diaconado y Presbiterado, se

rán conferidos por el Emmo« se
ñor Cardenal en el Semina
rio de Belvis, a las nueve de 
l a m a ñ a n a . E s ésta la prime
r a Ordenación que se celebra 
en el Nuevo Seminario. Los 
Ordenes Menores, Ostiariado, 
Lectorado, Exorcistado y Aco-
litado,<los conferirá el Excmo. 
Sr. Obispo Auxiliar en el Se
minario de S a n Martin. 

E l acceso a estos solemnes 
actos es público ,así para los 
familiares de los ordenandos 
como para todas las personas 
que quieran asistir. 

I L U M I N A C I O N E N L A C A 
L L E D E B A U T I Z A D O S 

Al igual que el año anterior, 
los industriales de la calle de 
Bautizados costearán, basta l a 
festividad de Reyes y a partir 
del domingo próximo, una ar
tística i luminac ión eléctrica. 

CURSILLO D E N A V I D A D 

Iniciado el programa del día de 
ayer en la jornada del Cursillo de 
Navidad que viene celebrando ia 
Sección Femenina, la señora de Fer
nández Fernández, tuvo a su cargo 
la clase de cocina, en la que expli
có, a las concurrentes, la confección 
de interesantes recetas. Finalmente, 
don José Guerra Campos glosó e l 
tema, en s« primera parte, de " L i 
turgia de Ja Navidad", Magoífica lec
ción modelo de claridad y precisión 
que fué escuchada con la mayor 

- R 
L A P A N T A L L A D E L O S E X I T O S 

H O Y 

fiEJNSACIOiNAL E S T R E N O 
E N T E C N I C O L O R 

fiO'x: A las 5-30 — 8 y 11 

Ul t imas exhibiciones 

L A N A V E D E LOS 

CONDENADOS' 

• Tecnicolor 

A l a n L a d d 

(para todos los públ icos ) 

H O Y : A las 6 — 8 y 11 

E l "as" de l a r i sa 

" C a n t i n í 1 a 

en su i n t e r p r e t a c i ó n evunbrc 

" C A R A O C R U Z " 

(para mayores) 

i Epico reiato « ; tas ext raordina
rias aventuras de u n grupo de m a 
rinos de los EE. U U , en «1 desierto 
bi rmano! 
¡ ¡ U n a pe l í cu l a de intensas « n o c i o 
nes y enorme i n t e r é s ! ! 

(Para todos los púb l i cos ) 

ÉS 

P A L A C I O D E L C I N E 

E S T R E N A M A Ñ A N A . > 
E N F U N C I O N E S D E G A L A } 

Una superpiogucc lón de humor, gracia, finura, s impat ía £ 
y Jo vialidad $ 

c o n e l m á s g r a n d i o s o r e p a r t o d e ac to r e s c ó m i c o s d e l 
c i ne e s p a ñ o l 

T O N Y L E B L A N C A N G E L T E R 
J Ó S E I S B E R T F E L I X D A F A U C E 
M A N O L O M O B t A N R O B E R T O R E Y 
A N G E L D E A N D R E S C A R L O T A B I L B A O S 

( P a r a t o d o s los p ú b l i c o s ) 

atención y complacencia por todas 
las cursillistas. 

Programa para hoy; Decoración, 
por el Profesorado E. Hogar S- F . 

"Liturgia de l a Navidad", por 4on 
José Guerra Campos. 

CARITAS DIOCESANA 

Décima relación de donativos pro 
damnificados de Valencia: 

Suma anterior, 45-821 píselas. 
D . Maximino Abraldes Torquema-

da, 100 
Dw José Salgado Díaz, 100 
Sr. Cura Párroco de Sai, 50 
Anónimo, 50 
Anónimo, 50 
Caritas Parroquial de Barran

tes 200 
Sr. Cura Párroco de Barran

tes, 100 
* f i M J U C H A L U , 500-
Suma y sigue; 46.971 pesetas. 

N E G O C I A D O M Ü N I C I ^ A I í 

D E L R E G I S T R O 

Se ruega que comparezca en 
el Excmo. Ayuntamiento Ne
gociado del Registro don Alen-
jandro Caeiro Re imóndez a 
recoger cíocumneto de suma 
importancia, a horas de 10 a 2 

E L MAESTRO ECHEVARRIA 
PROSIGUE SUS INVESTIGACIO

NES SOBRE L A "NEGRA 
SOMBRA" . 

Patrocinado por la Exorna. D i p u 
tación de Lugo, ha salido para aque-

i » l l l l l { | | l 1 l l i i l l i l l l I l l l i l i l i l t i i l l i S » { i 

E S P E C T A C U L O S 
P R E F E R E N T E S 

1 P R I N C I P A L 

H o y . sensacional estreao 

é e «a ta grandiosa ^ x ^ e y a 
de amor y de guerra 

É n CinemaiScope 
y Eastmancolor 

"SñBMPESTAD 
S O B R E E L N E O " 

| A p t a para todos los 
púb l i cos ) 

M E T R O P O L 

B O Y ; . 8 — 8 ' y 11 
Sensacional estreno 

« P A B L O Y C A R O L I N A " 
C o n Pedro In fan te 

« Irasema D i l i a n 
E n Eastmancolor 

(Mayores) 
Complemento: 

"Alas sobre hielo" 

S A L O N T E A T R O 

A las 5-30, 7-45 y 10-45 
L a v ida aventurera del m á s 
gallardo de los personajes de 

capa y espada 
" E L •EEMIBLE 

R O B I N H O O D " 
John Ds rek • 
D i a n a L y n n 

Tecnicolor 
2¡ (Menores) 

l ia ciudad el maestro Echevarría 
Bravo, el-eual se propone proseguir 
sus estudios e investigaciones sobre 
el "Paraleliano <te la «Negra som
b r a » " y la típica "Danza prima as
turiana", cuyo trabajo viene reali
zando desde hace ya cuatro años, 
habiendo tomado importantes datos 
sobre este asunto, que, en su día, 
dará a conocer en una documenta
da conferencia-concierto sobre dicho 
tema, la cual ha de despertar gran 
curiosidad entre los aficionados & 
nuestro folklore nacional. 

E X T R A V I O N U M E R O 25.957 

de l a L o t e r í a Nacional , cuyo sprtso 
se e f e c t u a r á en M a d r i d e i 2X del 
actual. Los poseedores de las par
ticipaciones correspondientes ai o í s -
mo, extendidas por e l Indus t r ia l 

D . José Fuentes Sanmamed, de 
San Pedro de Vianova, A y u n t a 
mien to de Vedra, pueden pasar a 
recoger el impor te de las m i a ñ a s ; 
toda vez que se consideran nulas 
p o r dicha p é r d i d a , 

C O N G R E G A C I O N , D E L O S 
C A B A L L E R O S M U T I L A D O S D E 

B A N I G N A C I O D E L O Y O L A 

Be recuerda a lodos los C a t a 
ros Congregantes que m a ñ a n a , s á 
bado, d í a 21, t e n d r á n luga r los 
cultos de l a sabatina, como de 
costumbre, a las ocí lo y media 
de l a m a ñ a n a con l a Santa M i 
sa, rezo de l a . P i í s i m a y p l á t i c a . 

Se encarece l a p u n t u a l asis
tencia a todos los congregantes, 
demostrando de este modo su 
amor a l a S a n t í s i m a V i r g e n , 
nuestra Patrona. 

SERVICIO SOCIAL 

Se convoca a todas las cumplido
ras que tengan pendiente el exa-

' roen de Formación, para que se pre
senten a las doce horas del día 22, 
del comente mes, en los locales de 
l a Sección Femenina, 7 y 9, pro
vistas de los correspondentes úti
les de labor. 

E L CONCURSO D E N A C I M I É N -
TOS E N ESTABLBCIMIENXOS 

COMERCIALES 

Ante las repetidas consultas que 
se vienen dirigiendo a la Junta Dio
cesana de A . C , entidad organiza
dora del Concurso de Nacimientos 
ta Comercios de Santiago, hemos de 
recordar. 

1. ° Que las inscripciones para 
participar en ©J mismo deberán ha
cerse ta la R ú a del Villar, 18-1.°, 
antes del próximo sábado, día 21. 

2. ° Que el Nacimiento ha de 
montarse en un escaparte, donde 
permanecerá expuesto al público des
de el 24 al 30 del presente mes de 
diciembre. 

3. " Que se concederán tres pre
mios: de 1.000, 600 y 500 pesetas 
respectivamnte. 

CONCURSO D E NACJME^TTOS 

E N DOMICILIOS PARTICULARES 

Se recuerda asimismo que los que 
deseen participar en este Concurso 
han de inscribirse en la R ú a del V i 
llar, 18, 1.°, antes del próximo día 
21, y que deberán tener montado el 
Nacimiento en sus casas, desde el 
24 de diciembre hasta el 6 de ene
ro, ambos inclusive, a f in de que 
la Comisión que se nombre al efecto 
pueda fácilmente visitarlos, i 

Se tendrá en cuenta el valor ar
tístico, fidelidad histórica, etc., sien
do también tres los premios que Se 
adjudicarán, por valor de 500, 300 y 
200 pesetas respectivamente. 

A D J U D I C A C I O N D E PREMIOS 
E N E L CONCURSO D E V I L L A N 

CICOS 

E l Jurado, constituido por los se
ñores Ahsoáa, Moreno Báez, y la 
señorita López Ramón, adjudicó los 
premios de este Concurso en la si
guiente forma: 

Primer premio: 1.000 pesetas, al 
Coro de la Academia Minerva-

Segundo premio: 600 pesetas» a Ib 
Escolanía La Salle. 

Tercer premio; 500 pesetas, al 
Córo de la Escuela Graduada Aneja, 

Cuarto premio: 200 pesetas, a l 
Coro de la Escuela Nacional mixta 
de Puente de la Rocha. 

Mención honorífica: al Coro Ca-
rabeliños. 

I N A U G U R A C I O N D E L A S N U E 
V A S I N S T A L A C I O N E S D E L A 

C O C I N A E C O N O M I C A 

H a n te rminado las obras de am 
p l i a c ó n de las instalaciones de la 
Cocina E c o n ó m i c a y dentro de 
unos d í s cele o r a r á r e u n i ó n l a J u n 
t a para s e ñ a l a r l a lecha de las 
Inauguraciones. 

A V I S O 

B e b i é n d o s e ext raviado las pa r 
ticipaciones n ú m e r o 46, 47, 48 y 
49 de cinco pesetas cada una. 
n ú m e r o 69 de diez pesetas y n ú 
mero í y 2 de veinticinco pesetas 
cada una, de l n ú m e r o 20-923 de 
l a L o t e r í a Nacional que se juga
r á e l d í a 21 d e l actual , expendi
das por esta casa, se consideran 
anuladas dichas participaciones 
por medio del presente aviso. 

P E D R O S A N T O S Y C-a, S. I * 

CHOQUE D E CAMIONES E N L A 
CARRETERA D E L A CORU5.A 

U N O D E ELLOS TRANSPORTA
B A 14 MARINEROS. N O OCU

RRIERON DESGRACIAS 
PERSONALES 

En el lugar de Salguehiños, ca
rretera de Santiago a L a Caruña , 
se personó el Juzgado de Instruc
ción de esta ciudad, para instruir 
las diligencias por un accidente de 
la circulación que se originó entre 
dos vehículos, un camión de Penosa 
y un ómnibus de viajeros, al cho
car efecto del estado resbaladizo del 
piso. 

E l hecho ocurrió en la tarde de 
ayer alrededor de las seis de la 
tarde. 

De La Coruña se dirigía a Boiro 
el ómnibus propiedad del veemo de 
Taragoña don Manuel Gómez, ma
trícula PO.-6y24, conducido por Ma
nuel Gómez Duran, trayendo como 
pasajeros á catorce jóvenes, mari
neros, que se reintegraban, a sus do
micilios en la comarca de Taragoiia, 
para pasar la temporada navideña. 
En sentido contrario marchooa un 
camión de Penosa conducido por 
Eugenio Fernández Antelo. Ambos 
conductores realizaron hábiles ma
niobras para evitar la coiisión, sin 
conseguirlo, y los vehículos al cho
car, resultaron con importantes des
perfectos. Algunos de los viajeros 
del ómnibus, por el encontronazo, 
sufrieron lesiones de carácter leve, 
siendo curados en una clínica de 
Santiago, continuando viaje a Ta
ragoña. 

Como consecuencia de este cho
que, quedó destruido el muro de 
una vivienda. 

L A B R A D O R A P A L E A D O 

I n g r e s ó e n e l H o s p i t a l e l 
v e c i n o d e l l u g a r d e C h a i n , de 
l a p a r r o q u i a d e U m b r í a , J o a 
q u í n G á n d a r a L ó p e z , de 3 5 
a ñ o s d e edad , de p r o f e s i ó n 

l a b r a d o r . Se l e a p r e c i a r o n he
r i d a s d e p r o n ó s t i c o g r a v e e n 
d i s t i n t a s p a r t e s d e l c u e r p o y 
p r e f e r e n t e m e n t e e n l a cabeza, 
q u e m a n i f e s t ó l e f u e r o n p r o 
d u c i d a s c o n p a l o s e i n s t r u 
m e n t o s d e l a l a b r a n z a p o r sxis 
c o n v e c i n o s A n t o n i o R a m o s , 

J o s é R o d r í g u e z y M a n u e l R o -

i i i i i n i i i a i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i m m m s i i e i i i ^ 

K i M _ H A r ^ n r i i f l i i á i a l e o f r e c e ! i n e M E T R O P O L HOY 
I V N D I V E R T I D I S I M O E S T U E N O E N E L Q U E VI) . P O D R A A D M I R A R J U N T O S P O K s 
I P R I M E R A V E Z A S 

P E D R O IRASEMA 

I N F A N T E D I L I A N 

i i S T M i l ü C O L O Ü 

s Una deliciosa comedia de la que brotan a raudales entremezcladas con bellisiraas cancio- s 
nes, una alegría desbordante y una s impat ía arrolíadora. E 

| Complemento: " A L A S S O B K E H T E L Q , <PARA M A Y O R E S ) s 

r i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i H i i i i i i i f i i o m 

Campaña 
Soy 8fl efectuará es 

reparto ¿oí ssuioali 
Hoy, a las eieío y media de la 

«arde, se efectuará en Palacio Arz
obispal, por Su Emda. el Cardenal 
Quiroga Palacios, él reparto del 
¿guinaldo de Navidad, correspon
diente a la actual campaña, a las 
entidades de caridad, parroquiales, 
interparroquiales, etc., «i bien con
tinúa abierta la suscripción, para cu
brir los gastos originados por el ac-

• tuai reparto a ios Hogares necesita* 
dos. 

C A M P A N A D E N A V I D A D 
4* L I S T A D E D O N A T I V O S 

Suma anterior 35.110 
Recaudado entre los residen-

icio úe ieccLsos 
JlsfiagflgíCaS 

C o n t i n ú a d e s a n o i l á n d o s e oon, 
notable é x i t o «al cielo de ieccionfs 
p e ü a g ó g i o a s en l a Escuela dei 
Magister io " L ó p e z F e r r e i i o " , de 
esta localidad. 

S e g ú n teños informado a nues
t ros lectoras d i o ü o ciclo, versa ao-
bre los temas " N ú m e r o s en color-' 
y "Medida de l a intel igencia", es
tando a cargo de los profesores 
de dicha Escuela, d o n Eduardo 
G a r c í a Roueja y d o n Gonzalo 
Anaya Santos. 

Todas las lecciones son da cu-
r ó c t e r p r á c t i c o y las e x p l i c a r ñ > 
nes a cargo de diclios profesores, 
vienen s igu i éndose con notable 
i n t e r é s p o r par te de ios maestros 
nacionales asistentes a las mis 
mas. 

E l miérco les , los cursillistas ass s 
freron a l concierto dado en el 
Hostal de ios Beyes Cató l ioos , 
por el coro del Ins t i tu to de Pon
tevedra. 

Dicho c l d o de lecciones que 
J.«a venido a despertar nuevas in-; 
quietudes profesionales entre , ios 
componentes del Magister io Na
cional P r imar io , f i na l i za rá m a 
ñ a n a , s ábado- presidido por los 
inspectores de E n s e ñ a n z a P r i 
mar ia , d o ñ a M a r í a E l v i r a B r e r a 
y Or ia y d o n Lu i s V i ñ a s Oor-
tegoso. 

Los cursillistas cumpl imenta-
rám a S. Emcla. e l Cardenal A r 
zobispo en Palacio, y l a sesiOn 
de clausura se rá presidida po r el 
Alcalde de l a ciudad y otras au-^ 
toridades. 

A n ú n c i e s e e n 
L A N O C H E 

avidad 
el PaJacio R t z i o i s m , ai 

' a e Q m m 

Pérez ijoou, ^^"z-Uiez 

' é * % ? Z o n M05quera c ^ 

i ^ r m a ü r o g a . S. A , 400 
D Manuel Várela aatuo ann 
J j n aonante anónimo 00 
D . banciago Bermejolbo 
Dona Dominica m r ^ u m í e v 

de ivxonteqiu ilQ ^uumey 

S r a . de rerez Yánez 160 

ü f ' JoSe -VáZ(lUez ^nnquez 
D. R a m ó n Aller Ulloa ion 

^ í X > n a Harguinüev Vda. ae Navarro 100 s ^ u e y 
.^Dona Anumia G i r ó n Mayo 

D.. Pablo A r e s loo 
D Ramiro sanenez Calvo loo 
Colegio Minerva loo 
Sra. de Dcvesa 'i una ion 
Dona Manuela üarrera<! 

P u e n t e 100 i t e r a s 
D. José Diaz 100 
Dr . Alvarez Alvarez loo 
S r a , de Sáen-Diez 100 
Sra . de Moreu iuo 
Sres. de Moraiejo 100 
Sres. de xriilo 100 
S r a . de Baluja loo 
Empresa Montana loo 
D. dosé María Bescansa loo 
D o ñ a Gloria Bouzas en su 

íragio del alma de su hijo 
muerto gloriosamente en A f r i , 
c a 100 1 

Srs. de Guil lén loo 
, Srtas. de Martínez Alamo loo 

D. Jesús Paredes loo 
D , Manuel Liste 100 
U n donante anónimo loo 
Sra . Vda. de Cárreró 75 
D . Francisco Bermejo 50 
D. Jesús López de Regó 60 
D . Pedro Trepat 50 
A n ó n i m o 50. 
Suma y sigue 46.756 

d r í g u e z , p o r q u e se negaba a 
q u e é s t o s c o n s t r u y e r a n u n m u 
r o e n t e r r enos d e su p r o p i e 
dad-

P o r l a G u a r d i a C i v i l se d i 6 
p a r t e a l J u z g a d o d e I n s t r u c 
c i ó n q u e i n s t r u y e e l c o r r e s 
p o n d í a n t e s u m a r i o . 

T A L A D O R E S D E A R B O L E S 
Por la Guardia Civ i l del 

Puesto de Santiago fueron de
tenidos e ingresado en el depó
sito judicial de Negreira, dos 
vecinos del Milladoiro, auto
res de la tala da varios árbo-
sus domicilios, en una finca de 
les que les fueron ocupados en 
Viduído. 

S A N A T O R I O 
D E L 

P R O F . D R . J 8 R G E KHEVEim 
C m U G I A GENERAL 

Especialidad H u e s © - Muscu» 
los • Ar t lcu iac ionei • Vasos y 

Nervios. 
. Senra, 7 . re ié fono 1241 

S A N T I A G O 

Villar Sánchez 
' c o n o m í a • Calu. - üu-nk^a 
Altas Novedades en pañería 

Casas de Com postela, 3 
. T f ' é í TO, H 
S A N T I A G O 

G o n z a l o P i n t o s P e n a 

Métílcu Ci ru jano del Huspltai 
B A Y O S & 

Oooga. aL--l"elél«aKA 12W 
S A N T I A G O 

H ü Y 

S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

de esta grandiosa epopeya de 
guerra, amor y aventuras, ro

dada en maravilloso 

Y F A T . ^ M A N C O L O E 

; s t í I l - h a r v e v ' R o b e r t s o » j u s t í í Í ^ I v . 

i 

roBTER^C£Y0üN& 

i ( A p t a p a r a todos los p ú b M c o s ) ^ ^ J ^ 



a de la "Car 
Oti P R I M E R A P A G I N A ) 

. Tas fuerzas de dsfnsa d la 
frmada y del A i r e . • 

12. —El Ctonsejo ha decidido 
-ripctar nuevas medidas pa ra 
hromover l a c o o r d i n a c i ó n en l a 
ia investigación desarrollo y p ro 
ducción de annas modernas, en-
L ia§ Que se inc luyen los p r o -
vectiies dirigidos. Las naciones 
L á s avanzadas i n t e r c a m b i a r á n 
sus conocimientos t écn icos con 
los aliados. 

13. —El Consejo ba decidido ce-? 
lébrar una conferencia min ls te -
rial de ios p a í s e s miembros de 
ia OTAN- en los, primeros.meses 
¿el a ñ o 1958, pa ra estudiar los 

problemas de defensa, y, a l mis 
m o t iempo, para preparar l a 
usual, r e u n i ó n p r imavera l del 
Consejo. 

E n estos puntos e s t á n conten ' -
dos los principales postulados de 
l a l lamada "Car ta áh P a r í s " , y 
algunos de los acuerdos del co
municado f inal—Efe. 
S H I Í A A D V I E R T E A L A O T A N 
D E LA A C T I T U D D E T U R Q U I A 
C O N T R A L A QUE PROTESTA 

, D A M A S C O , 19. — E l m i n i s t r o 
de Asuntos Exteriores ha* anun
ciado que S i r ia ha • advert ido a 

las naciones miembros de l a 
O T A N de las "intenciones agre

sivas de T u r q u í a hacia S i r i a" . 
Las notas de advertencia d i r i 

gidas a l a de l egac ión de las na
ciones de la O T A N q u é se h a n 
reunido el d í a doce de este mes 
" i n c r e m e n t a r í a l a t e n s i ó n en el 
Oriente Medio y h a r í a pel igrar 
la paz m u n d i a l " . 

E l portavoz del Min is te r io de 
Asuntos Exteriores man i f e s tó a 
los periodistas que las notas ha
b í a n sido enviadas a todas las 
delegaciones presentes en Paris, 
menos l a turca, que, en cambio, 
rec ib ió una nota de protesta. D i 
cho portavoz a m a d i ó que las no 
tas sirias expresan el temor de 
que T u r q u í a "hiciera part icipe a 
los otros Estados miembros de la 
O T A N de sus intenciones agresi
vas cont ra Siria".—Ete, 

C O M U N I C A D O O F I C I A L 
M d t i i p r o v u c a c i o n , p e r o t a m b i é n s i n m i e d o , h e m o s 

a d o p t a d o d e c i s i o n e s p a r a p r o m o v e r m a y o r u n i d a d , f u e r z a 

y s e p n a a a , n o s o t o p a r a n u e s t r a s p r o p i a s n a c i o n e s , 

s i n o t a m b i é n , c r e e m o s , p a r a e l m u n d o e n t e r o " 

PARIS, 10. — A l temlnar l a re
unión ds los jetes de Gobierno 
de los pa í se s de l a O T A N , ha 
sido ü a o a publ ic idad una decla
rac ión-comunicado oficial, cuyo 
texto es e l siguiente: • 

"Nosotros, representantes de 
Quince naciones de l a alianza de l 
Atlántico Norte , creyentes en l a 
santidad de los derechos huma
nos garantizados a todos los h o m 
bres de las naciones l ibres por sus 
constituciones, leyes y costum
bres, nuevamente nos consagra
mos y consagramos a nuestras 
naciones a los pr incipios y p ro 
pósitos del Tra tado del A t l á n t i c o 
Norte. Este t ra tado e s t á en vigor 
desde hace casi nueve a ñ o s . Se 
estableció para proteger el dere
cho de nuestros pueblos a v i v i r 
en paz y l iber tad bajo Gobier-
tos de su propia e lección. Ha 
conseguido proteger ese derecho. 
Sobre l a base de nuestra expe
riencia y con l a confianza que 
nos infunden los éx i to s ya logra
dos, hemos acordado de consuno 
medios que den nueva fortaleza 
a nuestra al ianza. 

A l f ina l de l a segunda guerra 
mundial, los e j é rc i to s de Occiden^ 
te fueron; licenciaflos en g r a n 
proporción. L a U n i ó n Sov ié t i ca 
lío desmovi l izó. S u pol í t ica ex-
pansiónis ta nos i m p u l s ó a esta
blecer nuestro t ra tado y a crear 
fuerzas armadas. 

Somos una o r g a n i z a c i ó n de 
países libres; hemos aprendido i * 
vivir y laborar juntos, con el f i r 
me convencimiento de que nues
tra unidad fhndamental y nues
tra fuerza combinada son indis
pensables para nuestra propia 
seguridad y la paz del mundo. 

E l significado de nuestra a l ian
za está claro. Hemos prestado so
lemne garantía, unos a otros, de 
considerar un ataque a u n o co
mo ataque a todos, a l que debe 
resistirse con todas las fuerzas a 
nuestro mando. Fieles a la Car ta 
de las Naciones Unidas, reaf i r 
mamos que nuestra alianza n o 
será ut i l izada jomas en p ropós i 
tos agresivos. Nos hallamos dis
puestos siempre a resolver los 
problemas internacionales por me 
dio de negoc iac ión , teniendo en 
cuenta los leg í t imos intereses de 
todos! Perseguimos el t é r m i n o de 
tirantez mund ia l y nos propone
mos fomentar l a paz, la prospo-
ridad económica y e l progeso so
cial en todo e l mundo. 

Continuamos siendo firmes par 
tidarios de^ u n desarme general 
controlado, a l que creemos pue
de llegarse en varias fases. A pe
sar de las decepciones sufridas, 
seguimos dispuestos a discut i r 
cualquier propuesta razonable en 
pro de esa f inal idad y a sentar 
unos cimientos sól idos de una 

. paz duradera. Ese es el ú n i c o 
camino para disipar las ansieda
des nacidas de l a carrera de ar
mamentos. '' 

El mundo l ib re se enfrenta con 
*1 creciente desa f ío del comunis
mo respaldado por e l p o d e r í o so
viético. No m á s lejos que el mes 
Pasado, en M o s c ú , los dirigentes 
soviéticos hic ieron claramente u n 
nuevo anuncio de su determina
ción de dominar e l mundo en
tero, por la subvers ión , a ser por 
sible, o por la violencia, en caso 
necesario. En -el Tra tado del A t 
lántico Norte no tiene cabida el 
concepto de d o m i n a c i ó n m u n -
aial; firmemente creyentes en los 
cambios pacíf icos por medios de
mocrát icos, amantes del c a r á c t e r 
de nuestros pueblos y vigilantes 
Para la salvaguarda de su Ubct * 
jad. j a m á s nos allanaremos a 
« i amenaasa. 

Para el mundo entero es tanto 
una tragedia como u n g ran pe
l i g r o que los pueblos dominados 
por el comunismo internacional 
— l o mismo su independencia na
cional , sus libertades hunianas y 
su" n i v e l de vida, que sus rea l i 
zaciones c ient í f icas y t ecnológi 
cas-- hayan sido sacrificados a 
los p ropós i t o s de d o m i n a c i ó n 
mund ia l y p o d e r í o mi l i t a r , ^ a 
s u p r e s i ó n de su l iber tad no ha 
de ser eterna. Y a hay en aque
llos pa í ses pruebas de u n deseo 
creciente de l iber tad intelectual 
y económica . S i las naciones l i 
bres se muestran resueltas, í a 
amenaza to ta l i t a r ia que posa so
bre ellas r e m i t i r á eventualmente, 

Establecida para l a defensa de 
l a paz, nuestra alianza t a m b i é n 
h a de permit i rnos alcanzar nues
tros objetfvdS de progreso eco
n ó m i c o y social. Y con t a l p r o 
pós i to , hemos acordado u n a 
c o o p e r a c i ó n estrecha que nos 
permita soportar la carga de l a 
defensa s in sacrificar las l iber 
tades individuales o el bienestar 
fte nuestros pueblos. Só lo a lean, 
zaremos esa meta mediante e l re
cen ocimíe n i o de nuestra interde

pendencia y l a c o m b i n a c i ó n de 
nuestros esfuerzos y conocimien
tos, con el f i n de hacer mejor 
uso de nuestros recursos. Tales 
esfuerzos s e r á n ahora aplicados 
par t icu larmente a la u t i l i z ac ión 
pacíf ica de l a e n e r g í a a t ó m i c a y 
a l d e s a f i o y mejor o r g a n i z a c i ó n 
de l a c o o p e r a c i ó n c len t í f i8 i . 

A las muchas que locaron i a 
Independencia desde e l f i n a l de 
l a segunda guerra m u n d i a l y a 
todos los d e m á s pueblos que nos 
quieren y e s t á n consagrados a l a 
l iber tad en la paz, ofrecemos 
nuestra coope rac ión sobre ^ina 
base de completa igualdad y con 
e s p í r i t u de f ra ternidad. 

Conscientes de nuestros recur
sos intelectuales y materiales, 
convencidos del va lor de nuestros 
principios y de nuestro modo de 
v iv i r , sin p rovocac ión , pero t em-
b i é n s in miedo, hemos adoptado 
decisiones para promover mavor 
un idad , fuerza y segur idad , ' no 
só lo para nuestras propias na
ciones, sino t a m b i é n , creemos, 
para el mundo entero." 

L a t f e d a r a c i ó n contiene t r e in 
ta y seis plintos.—Efe. 

Sisiéa relámpago 
í u p r e s i o 

E S T O C O L M O , 1 9 . — tíl 
S o v i e t S u p r e m o ( P a r l a m e n t o 
r u s o ) , se h a r e u n i d o h o y e n 
e l g r a n p a l a c i o d e l K r e m l i n , 
en M o s c ú . 

A las 8 , 0 0 ( h o r a e s p a ñ o 
l a ) , c o m e n z ó s u s e s i ó n e l C o n 
sejo d e las n a c i o n a l i d a d e s y 
a p r o b ó p o r u n a n i m i d a d l o s r 
c u a t r o p u n t o s i n c l u i d o s e n e l 
o r d e n d e l d í a , a saber: 

E i p l a n e c o n ó m i c o p a r a 
1 .958. 

E l p r e supues to í>a ra e l p r ó 
x i m o a ñ o . 

U n i n f o r m e sob re e l p r e 
supues to d e 1 .956 . 

L a r a t i f i c a c i ó n d e l a l e g i s 
l a c i ó n a p r o b a d a desde l a ú l 
t i m a s e s i ó n c e l e b r a d a e l p a 
sado m a y o . 

La sesión sólo duró nuevo minu
tos, ratificándose en ella también la 
elección de Yosif Kuzmtn como 
miembro del "consejo represeníativo 
al distrito del Azerbaiyan. 

Esíuvierou presente en la apertu
ra de la cesión el primer ministro 
Nicolai Bulganin y varios miembros 
del Presidium del partido comunis
ta, pero, en cambio, no asistieron 
ninguno de los miembros expulsa
dos, perteneciente al "grupo M o 
lo t o f . 

eiscientas personas 

sepultadas 

en Farsinaj (Persia) 

a causa 

del terremoto 
T E H E R A N , 1S(. — L a radio 

oficial de Teherán In íorma 
que máS de seiscientas perso-. 
ñ a s han quedado enterradas 
en ia ciudad de Fars inaj , a l 
Noroeste del Irán , como con
secuencia de los terremotos 
que sacudieron aquella zona 
el pasado fin de semana. L a s 
autoridades, que todavía no co 
nocen el n ú m e r o exacto, de 
víct imas, han calificado a di
chos terremotos de "los peo
res sufridos en el I r á n en mu
chos años", — Efe, 

"Saíéliíe rf 
subsisrisos", 
tíisañados por 

fiusia 
L O N D R E S . 19. —Rusia d i s e ñ a 

" sa t é l i t e s submarinos", esto es, su 
mergibles a tómicos , capaces de 
t ransportar proyectiles bal ís t icos 
de c incuenta í tonelaras, . con u n 
radio de acc ión de 2.400 Ki lóme
tros, s egún el l i b r o "Janes F i g h -
t i n g Shpls". 

Este hbro, consíderaclo por los 
oficiales navales occidentales co
mo el que contiene los datos m á s 
ver ídicos que se conocen, pone 
de relieve que los proyectiles que 
pueden ser utilizados a bordo de 
dicho submarino, alcanzan una-
longi tud de 25 metros.—Efe. 

Para el aguinaldo de los 
contatieatee de ífnl 

834 C A J A S D E C H A M P A N 
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D E I F N I 

L A S P A L M A S , 19. — Se en
cuentra en L a s Palmas con el 
propósito de trasladarse a Sídi 
l íni , don Eduardo Tarragona, 
quien al conocer la in ic iac ión 
de la campaña pro aguinaldo 
destinado a las tropas de Afri
ca Occidental Española, s e 
presentó en la Capitanía Ger. 
nerai do Cataluña, ofreciendo 
diez mil botellas de champán, 
que ya han 11 e g a ó o a este 
puerto en el buque "Ciudad 
de Cádiz". E l señor Tarragona 
desea realizar en Ifnl la en-

También fué 
con éxito, en 
proyectil "Júpiter" 
Pero no completó su 

curso previsto 
CABO CAÑAVERAR (Florida), 

19. — Ha sido lanzado satisfacto-
riaibente desde este centro de prue
bas un proyectil "Júpiter". E l lan
zamiento fué de una gran especia-
cularidad, ya que el proyectil, des-
pu^s de una tremenda explosión, co-
imozó a ascender dejando tras de 
sí una grau estela de llamas y humo. 
Antes de dessaparecer ca el fírma-
mentó, el "Júpiter" fué visto duran
te tres minutos. — Efe. 

Sanatorio Nuestra Señora 
de Lourdes 
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N O C O M P L E T O S U C U R 

S O P R E V I S T O 

W A S H I N G T O N , 1 9 . — £ 1 

D e p a r t a m e n t o de Defensa h a 

a n u n c i a d o q u e u n p r o y e c t i l 

b a l í s t i c o d e r a d i o d e a c c i ó n 

i n t e r m e d i o " J ú p i t e r " , h a s ido 

l a n z a d o c o n é x i t o e n C a b o 

C a ñ a v e r a l , F l o r i d a . 

E l sec re ta r io d e l E j é r c i t o , 

W i i b e r M . B r u c k e r , h a seña-» 

l a d o q u e e l " J ú p i t e r " es e l 

p r o y e c t i l m á s p e r f e c t o q u e se 

h a p r o d u c i d o o n e l m u n d o 

l i b r e . 

A u n q u e e l l a n z a m i e n t o d e l 

" J ú p i t e r " es c o n s i d e r a d o c o 

m o u n é x i t o , e l p r o y e c t i l a o 

c o m p l e t ó s u c u r s o p í e v f c í o , 

d e b i d o a c i e r t a ú i f k n & k 
t é c n i c a s — E í » . 

trega s imbólica de su donati
vo. Con la partida de cham-
pán> consistente en 834 cajas 
con peso de 23.500 kilogramos, 
se han recibido además , 2.500 
kilos de turrón enviados por 
ia comisión' pro aguinaldo de 
Barcelona. — Cifrar 
S O L I S R U I Z V I S I T A L O S 
A L M A C E N E S D O N D E S E 
R E C I B E N L O S D O N A T I V O S 

M A D R I D , 19. — E i minis
tro Secretario G e n e r a l del 
Movimiento, camarada. J o s é 
Sol ís Ruiz, visitó en la m a ñ a 
n a de hoy los almacenes ins
talados en los sótanos de la 
Delegac ión Nacional de Sindi
catos para, recibir la gran can
tidad de mercancías que llegan 
a Madrid en caravanas de ca
miones procedentes de todas 
las provincias y que constitu
yen el aguinaldo que el Movi
miento oírece a los-soldados 
españoles de los tres Ejércitos 
que combaten defendiendo a 
España en Africa, Occidental 
Española. 

Acompañaban al Ministro 
Secretario General del Movi
miento el delegado nacional 
de Provincias, camarada Fer 
nando Herrero Tejedor; el se
cretario de la Organización 
Sindical, camarada Sánchez 
Arjona y otras jerarquías na
cionales. 

E l camarada Solís, después 
de saludar a los mandos y 
personal que dirige la opera-
c i ó n, inspeccionó personal
mente, los trabajos y mostró 
su satisfacción por la m a g n í 
fica organ izac ión y el volu
men de los donativos, q u e 
constituyen una prueba m á s 
del entusiasmo con que l a 
Falange se solidariza con el 
Ejército. 

A n á n c l é s e m 
L A N O C H Ü 

a r i i 

V i l l a r i g l e s i a s 

u m m m 

Nota verbal r u s a a E s p a ñ a 
<?1{.2Á / ) , l . g ' S g B B A PÁGINA}-

pafeanda de los que patrocinan la 
guerra fría" y la carrera de arma-
meatos, sino por la evaluación de la 
situación actual y sobre todo del n i 
vel de progreso de la técnica mi l i 
tar. 

En la próséma sesión ios d i r i 
gentes de Í9 N A T O cuentan evi
dentemente con dar mayor imptu a 
ia militarización de Alemania Occi
dental medianjte ia produccicra de 
annas nucleares este país. Sa 
proycota también proveer a las fuer* 
zas armadas de Alemania Occiden
tal, que están en proceso de recrea* 
ción, Oh armas nucleares extra»jé* 
ras. No es necesario probas- con pro
fusión c«&í pe&g^Qtso es para la 
caosa de ia paz ei resurgúniento del 
militarismo alemán, que ha provo
cado ya dos guerras mundiales en 
el curso d??, una generación, especial
mente si ei proyecto de situar en el 
territortio de Alemania Occidental 
armas nucleares y de producirlas en 
ia República Federal de Alemania 
se lleva a cabo. Es obvio que ía 
posición de todos los Estados intere
sados'en mantener la paz en £ura« 
pa, al rearme de Alemania Occiden
tal, ai estabkcimiento en su territo
r io de bases de armas nucleares ex* 
tranjeras, asi como al armamento 
del Ejército de Alemania Occiden
tal con armas atómicas y de hidró
geno, puedz ser fundamental y evi
tar un desarrollo peligroso de los 
acontecimientos. 

Es bien sabido que ciertos secto
res de Occidente, ai tratar de obli
gar a los países europeos a acep
tar el uso de sus territorios para el 
establecimiento de bases de armas 
atómicas norteamericanas, difunden 
numerosas fábulas sobre una apa-
rent; tanenaza de guerra exlsitente 
por parte, de la Unión Soviética, 
aunque todo el mundo sabe que la 
Unión Soviética no tiene intencio
nes agresoras en relación con nin
gún país del mundo» 

Tratando de calmar a la opinión 
pública sobre las graves consecuen
cias de una guerra atómica, lo» círcu
los müifaires del Oeste están difun
diendo la fcoría de ''guerras locales" 
medíante el uso de las llamadas ar
mas atómicas ' tác t icas" . Es nece
sario subrayar la completa falta de 
fundamento y el peligro de esta 
' ' teoría". Es bien sabido que las dos 
últimas guerras mundiales tuvieron 
su origen jen "guerras locales". En 
ei momento actual, cuando existen en 
ei mundo grupos militares opuestos, 
que engiobaa a numerosos Estados 
de diferentes partes de Europa, nin
guna guerra pued? ser "localizada", 
tanto más cuando la existencia de 
armas atómica* y de hidrógeno, no 
dejaría de convertir las llamas de la 
guerra, si ésta estallara, en una con
flagración general. 

TT'iautor.níe ciertos (árenlos oc
cidentales han estado preparando pla
nes para unir, de una u otra forma, 
los bloques militares creados por las 
potencias de Occidente en diferen
tes partes del Globo—NATO, SEA-
T O y Pacto de Bagdad—. Es necer 
sario destacar que tal unión cons
tituiría en la práctica una sustitu
ción de las Naciones Unidas y mi
naría la esencia de esta Organiza
ción. Sola una burla hecha a loa 
principios de este' Organismo ínter-
nacional. 

Llama la atención también el he
cho de que durante varios años la 
mente de ios pueblos occidentales ha 
sido envenenada por una intensa pro
paganda encaminada a probar la fal
sa inevitabilrdad de otra guerra y 
la necesidad de una intensa prepara
ción para la misma. Esta propagan
da de guerra cowíribuyó, está con
tribuyendo a agravar ia situación in 
ternacional y a minar la confianza 
>rtt las relaciones entre los Estados; 
constituye uno délos elementos bá
sicos de "las posiciones de fuerza" 
política que es agresiva en su mis
ma naturaleza. No es, por io tanto, 
casual que cada vj-z más a menudo 
se ojgan eu todo el mando llama
mientos para que cese la propagan
da de guerra y ta "guerra fría" y 
para que se ponga fin a ia carrera 
Incontrolada de armamentos. Estos 
llamamientos ss producen eu el 
Oeste y en et Este, en toda Europa 
y en Asia, y en otros continentes; 
•ístáu hechos por representantes de 

- diferentes tendencias polí t icas, ' por 
millones de hombres no importan 
cuales sean sus formas de Vida y 
eos creencias reügiosas. 

Es por tanto posible afirmar que 
los intereses militares de ios pueblos 
exigen que lo» diligentes de Ion Es
tados, responsabies del desüno de s u 
países, saquen la única conclusión 
razonable del estado los proble
mas en que el mundo se encuentra 
hoy en día- SI ae pretende salva
guardar los interesas de la paz uni
versal, es necesario, en opinión de 
la URSS, - reconocer definitivamente 
la acftuai situación del mundo don
de existen Estados capitalistas y Es
tados socialistas. Nadie puede pasar 
por alto el hecho de que cualquier 
Intento de cambiar desde fuera y 
por la fuerza <?$ta situación, de inter
venir en el presente "statu quo" o 
de imponer revisiones territoriales, 
daría lugar á consecuencias desastro
sas. 

No sólo la postura de países tales 
tomo la Unión Soviética, la Repú
blica Popular China, los Estados 
Unidos de América, Gran Bretaña, 
Francia y la lod&i, tienen koporitaa-
eia fundamental para el ~ manteni
miento de ia paz y ei relajamiento 
de ia tensión internacional, sino la 
¡posición de todos tos países del . 
mundo, grandes y pequeños- La pa
cífica 9 independiente política exte
rior seguida por cualquier Estado, 
no sólo está de acuerdo con ios in
tereses de su pueblo, sino que tam
bién tiene üa efecto estabilizador ra 
ei ambiente de 1» zona donde di
cho Estado está situado, y en el de 
la situación internacioual < canso en 
todo. 

£1 Gobkrno soviético está firme
mente convencido de que ^ los Es
tados bacán sa pohtka exterior a i 
el principio fundamental de la ne
cesidad de preservar y con»?i var ía 
pa* y no toman medid** de cual-
qaJer clase que aumenten el peligro 
de l« gijerra, entone?» será posible 
poner en efecto mi tanto positlro 
qae ftenda a normalizar la U&A 
tNpKMn lateraadonal creando loa 
«waoÉSÍtow necesmrós para la sala

ción de los m á s importantes proble
mas internacionales. U n paso impor
tante para la creación de condicio
nes de mutua confianza y Estados 
duraderos y pacíficos, sería sin du
da ia consecuencia - de un cntendi-
ml?nto en el problema del desarme. 
E l Gobierno soviético ha hecho y 
está hsC^sndo esfuerzos considera
bles para la solución de este proble
ma. La propuesta que en este, sentí-
do el Gobierno soviético sometió a 
otras potradas son bien conocidas. 
Sin embargo, la actitud de las po
tencias occídmtaies ha hecho i m 
posible hasta el momento presente la 
solución del problema del desarme. 
£ 1 éxito o fracaso en la solución de 
los problemas del desame y en la 
terminación de la carrera d?, arma
mentos, depende ahora de las po
tencias occidentales. 

Teniendo en cuenta, sin embargo, 
el hecho de que algunos problemas 
tetemadonates —entre ellos d pro-
bte.ma del desarme-— son tan com
plicados que, como ia experiencia en
seña, no puede conseguirse con éxi
to su soludón completa >? inmedia
ta en la presente' situación interna
cional, el Gobierno soviético propo
ne que estos problemas sean resuel
tos gradualmente, paso a paso. 

Como primer paso, que tendría aa 
efecto saludable y asendal en la 
situación internacional y que incre
mentaría la confianza en las reía-
dosres entre ios Estados, sería acon
sejable la renuncia Inmediata por 
los respectivos Estados al uso de ar
mas nucleares y la suspensión de 
explosiones esperimentates de ar
mas atómicas y de hidrógeno; esta 
medida podría, en opinkm del Go
bierno soviético, entrar en vigor a 
partir del 1 de enero de 1958-

Otra medida importante seria la 
adopcida de la propuesto concer
niente al establecimiento de la se
guridad colectiva' en Europa- E l Go
bierno soviético cree que una io lu -
d ó n .parcial, de este problema po
dría constituir lía buen principio. 

Dentro del espíritu de esta suges
tión podría conchiirse por el mo
mento ua tratado de no-agresión 
entre los países miembros de la 
N A T O de ú n lado y lo» países fir
mantes d d Tratado de Vacsovia de 
otro. E i Gobierno soviético cree que 
todos ios países europeos están in
teresados, no menos que la URSS, 
en la creación de un sistema l e c 
tivo de seguridad europea y que po
drá apoyar esta propuesta. 

Por e i momento, la renuncia 
de la» grandes potencias a s i tuar 
armas nucleares en terr i tor ios ex 
tranjeros. Incluyendo natuTaimen 
te e l t e r r i to r io de E s p a ñ a , sena 
de g ran impor tancia . La U n i ó n 
Sov ié t i ca propone que incluso 
ahora, la URSS, los Estados U n i 
dos de A m é r i c a y G r a n B r e t a ñ a 
t r a ten de llegar a u n acuerdo 
por el que renuncien a l estacio
namiento de armas nucleares de 
Cualquier t ipo en los terr i tor ios 
d Alemania Occidental y Or ien
t a l . 

SI se l léga a t a l acuerdo y s i 
los Gobiernos de l a R e p ú b l i c a 
Federal Alemana y de l a R e p ú -
vl lca D e m o c r á t i c a Alemana con
vienen a su vez en n o s i tuar 
armas nucleares y en no situar 
tales armas en Alemania , los Go
biernos de Polonia y Checoslova
quia , como ya l o han anunciado 
oficialmente, no f a b r i c a r á n n i a l 
m a c e n a r á n tampoco armas a t ó 
micas en sus terr i tor ios . De esta 
fo rma se c r e a r í a en Europa Cen
t r a l una extensa zona con u n a 
p o b l a c i ó n de m á s de cien m i l l o 
nes de habitantes, Ubre de armas 
a t ó m i c a s , constituyendo u n fac
t o r que r e d u c i r í a , en g ran me
dida, l a amenaza de una guerra 
a t ó m i c a . 

C o n vistas a l a n o r m a l i z a c i ó n 
de l a s i t uac ión en el P r ó x i m o y 
Medio Orlente, es necesario, en 
o p i n i ó n fiel Gobierno soviét ico, 
que las grandes potencias -—la 
URSS, los Estados Unidos de A m é 
r ica , G r a n Breafia y Francia— 
se comprometan a observar es
t r ic tamente é l p r inc ip io de no i n 
t e r v e n c i ó n en los asuntos in te r 
nos de los pa í ses de esta zona y a 
no usar la fuerza en la lesoia-
c lón de los problemas concernien
tes a l P r ó x i m o y Medio Orleate-

L a e x p a n s i ó n de las relaciones 
comerciales y l a abol ic ión fie las 
restricciones discr imina lorias on 
este terreno, a s í como el desarro
llo de los contactos científ icos, 
t écn icos y culturales, puede, cons
t i t u i r u n factor Importante , o d i 
cho francamente, u n factor deci
sivo, en el establecimiento de una 
base jQrrae para sus relaciones 
amistosas. 

Teniendo en cuenta los posit i
vos resultados de l a r e u n i ó n de 
Ginebra entre los Jefes de los Go
biernos de las cuatro potencias 
en e l verano fie 1935, no puede 
menos de liegarse a la conc lus ión 
de que una r e u n i ó n de al to n i 
ve l fie los representantes fie los 
pa í ses capitalistas y socialistas 
seria de gran •; Importancia . Esto 
impl ica natura lmente que todos 
l o t participantes en esta r e u n i ó n , 
t e n d r í a n en cuenta l a verdadera 
s i t u a c i ó n y b u s c a r í a n slnceramen 
te e l necesario entendimiento. 

Es t a m b i é n impera t ivo necesa
r i o e l que los Estados tomen las 
medCfes conducentes a poner f i n 
a cualquier forma de l lamamien
to a l a guerra y a l a propaganda 

hosti t que en ciertos Estados de 
Occidente se hace contra otros 
pa í se s . 
' A l someter estas propuestas, 

D r . A . P e n s a d o 
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dé París 
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encaminadas á u n mejoramiento 
do la s i . u a t i í u i i t e r n á c i o ;a.<, e l 

'Gob ie rno soviét ico consWera no-
cesarlo declarar que h a r á todo 
l o que esté en su mano para tor-
talecer l a paz y l a seguridad de 
los pueblos-

E l Gobierno soviét ico cree quo 
l a puesta en p r á c t i c a fie las pro
puestas ar r iba mencionadas —quo 
e s t á n en completo acuerdo con 
los p ropós i to s y principios de las 
Naciones U n í a s y que no. soa efl 
n i n g ú n caso perjudiciales para 1 a 
seguridad o para los intereses de 
cualquier Estado— p o d r í a mejo
r a r radicalmente la s i t u a c i ó n i n 
ternacional y const i tu ida una 
c o n t r i b u c i ó n impor tan te a l a cau
sa de l a conso l idac ión fie la paz 
universal . Entonces seria posible 
promover l a confianza e n t r » tos 
Estados y los pueblos, quo a su 
vez, c r e a r í a los requisitos pre
vios favorables para l a solucJóji 
fie otros problemas importantes, 
tales como l a considerable redac
c ión de las fuerzas armauas: ia 
completa p roh ib i c ión de armas 
a t ó m i c a s y fie h i d r ó g e n o asi como 
e l cese de su p r o d u c c i ó n y l a des
t r u c c i ó n de los "stoks" de estas 
armas; el d e s m a n t e l a m l e ñ t o de 
las bases mil i tares en ter r i tor ios 
e x t í a n j e r o s ; la ret i rada gradual 
de fuerzas armadas extranjeras 
fie los ter r i tor ios fie todos los 
pa í ses . Incluyendo aquellos de los 
Estados miembros fie í a N A T O 
y fiel Tratafio de Varsovia; l a 
sus t i t uc ión , por u n , sistema de 
seguridad colectiva en Europa y 
Asia, fie los grupos mil i tares do 
Estados existentes en l a ac tual i 
dad. 

E l Gobierno de la URSS ex
presa su esperanza de que e l Go
bierno fie E s p a ñ a e x a m i n a r á coo 
a t e n c i ó n las consideraciones y 
propuestas a r iba mencionadas y 
t o m a r á todas las medidas en su 
poder que p. uedan promover el 
manten imiento v conso l idac ión 
de l a paz y e l mejoramiento de 
las relaciones entre los pa í se s , 

A l a mi s ión permanente de Es
p a ñ a en las Naciones Unidas. 
New y o r k . 

¡nriii na 
A la vista fie la precedente 

nota no podemos menos que 
rubricarla con un breve co
mentario, en aras fie ia caren
cia de espacio. 

Indudanleiuente, la paz lia 
de lograrse no con palabras, 
sino ton bechos en aonde la 
buena voluntad se ponga de 
manifiesto. For eso, itusia de
be mostrar al mundo occiden
tal que de veras desea una 
coexistencia pacifica, medían
te actos que a ella conduzcan, 
sin propagandas perniciosas y; 
de agi tación en zonas propi
cias para ello, como na ocu
rrido y sucede todavía en el 
Norte de Africa. 

No se mareba por los ca- ' 
minos de la paz, cuando se 
envían agentes provocadores 
de nuevos problemas a ios 
puntos de mayor iriccion in-
lernacional, para ganancia de 
rio revuelto, en lavar de la 
polít ica soviética. 

t i Oriente medio es un cla
ro ejemplo de avispero, en 
donde la actuación üei K r e m 
lin se acusa de manera pa
tente, provocando situaciones 
diticiíes y peiigiosas, contra
rias por completo a sus p t l i 
bras, lanzadas a los cuatro 
vientos, como bandera blanca 
do paz, cuando lo que se per-, 
sigue es la expansión aei co
munismo o el resquebraja
miento de la alianza occiden
tal. De esta afianza surgida 
con ia Organización del At
lánt ico Norte, nacida no por 
afanes impenabstas, sino por 
insoslayable necesidad ueien-
siva ante el jkI gro c o m ú n 
Procedente del i&ce. No i ne
rón los occidentales los que se 
armaron primero; los que lo 
hicieron fueron los ruso^, que, 
terminada la segunda guerra 
m u n d i a l , conunuarun con 
iUvizas müitares de una c u a ^ 
t ía y poder muy superior al 
requerido para un periodo pa
cifico de postguerra. Jbuü la 
actitud soviética la deiernd-
naiue de la acción delensíva 
occidental. 

Europa no podía permane
cer cruzada de brazos e inde
fensa ante el creciente peli
gro. De ahi la constUuaoa de 
la O T A N en la que los lista
dos Unidos desempeñan l a 
función protagonista princi
pal, como potencia colosal, no 
regateando esfuerzos p a r a 
convertir a Europa en «na 
magnifica fortaleza. A e s t e 
respecto, la clausura de la 
Conferencia de jefe§ de Go
biernos de países de la OTAN 
celebrada ayer, pone sobre el 
tapete internacional ia tras
cendencia de sus decisiones en 
pro de la paz. Si Rusia desea 
verdaderamente llegar a un 
^modus vivendi" que marebe 
por los caminos de la tran
quilidad y del orden, se le 
blinda ocasión ahora, con la 
invitación de la O T A N a re
integrarse a la Subcomisión 
de Desarme de ia ONU, como 
primer pase para ulteriores 
acercamientos entre el Esfe « 
ei Oeste. 
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C a n c i ó n de Navidad' 

[iliiíii iel iffc 
con iníeivención del Coro 
del Instituio de Pontevedra 

U n momento de la conferencia del doctor Filgueira Val verde, con la colaboración del coro 
del Instituto de Pontevedra. (Foto A R T U R O ) 

La segunda parte presenta una se
rie de curiosísimos ritmos trocaicos 
sobre la base de lo que llamaba 
C Michaelis "de cuatro altas". E l 
tipo aparece en el siglo X ; en las 
Cantigas, donde se cultiva hasta el 
virtuosismo, pasa a la poesía cata
lana y prbvenzal, se presenta en 
canciones de Navidad centro-euro
peas... Como existen cantos afro
americanos que son originariamen
te "canciones irlandesas teñidas de 
color" no es difícil reconocer este 
remoto origen a algún "negro espi
ritual". 

Otro tipo de canciones, las de 
marcha, se presentan en dos versio
nes portuguesas del maestro Sam-
payo Ribeiro, - tan querido en Ga-
Ucía. Por último, varias canciones 
narrativas de Navidad muestran la 
relación entre esta fiesta y el ro
mancero viejo. Una forma mixta 
cierra el cuadro presentado por el 
Dr . Filgueira con . abundantísimas 
novedades en el campo de su espe
cialidad, pero, sobre todo, antepo
niendo los valores estéticos a la ar
mazón erudita de lección. 

Las versiones del maestro Isor-
na, las preciosas descripciones de 
Pope, Anglés, Gasperini y O. Ha
ba; las armonizaciones del propio 
Isoma, de López Graca, Millee y 
Sampayo Ribeiro revelan una selec
ción difícil y cuidadosísima. 

E i coro fué conducido con dúc
til seguridad por un M . Cayeiro, que 

•era estudiante preuniversitario cuan* 
do el coro actuó por última vez en 
Santiago. Los solistas Ana María 
Bonaque, su hemana Cristina, A u 
rora Mercadillo, Tere Romojaro y 
Esperancita Isorna, la benjamina; 
ellos y los pequeñines Mcdinita, 
Iglesias Dapena, Pereira, Portas, 
Casqueiro, Reinoso, ofrecen una 
formación musical inesperada. » 

Anteayer se celebró en la sala de 
actos del Hostal de los Reyes Católi
cos, un extraordinario acto literario-
musical: una magnífica conferencia 
del director del Museo y del Insti
tuto de Pontevedra, doctor Filguei
ra Valverde, y la actuación magis
tral del coro de alumnos de este 

.Centro docente. 
Ante un, selecto público, que lle-

¿aba por completo la sala, el doc
tor don José Filgueira Valverde des
arrolló el tema "La canción de Na
vidad. Sentido y formas típicas de las 
aportaciones peninsulares", que fué 
seguida con toda atención. 

E l profesor Filgueira Valverde co
mienza aludiendo aT carácter musi
cal de la fiesta del natalicio de Cris
to- Olvidamos muchas veces, al ha
blar de los orígenes de nuestra lí
rica, el papel de la más lírica de las 
solemnidades religiosas én la cul
tura de Occidente. E l bullicio ado
lescente de los mayos o el resplan
dor de las fogatas de San Juan de 
estío ocultan a muchos folkloristas 
el sentido y la trascendencia de la 
Navidad. Quisiera, huyendo del tó
pico, analizar, presentando una se
rie de ejemplos los eternos tópicos* 
de la poesía de la noche santa, su 
versión en las formas peninsulares y 
el influjo de alguna de estas for
mas fuera de fronteras. 

Los grandes motivos son la ale
gría (temas gozosos de impulso as-
censional); «d retorno a la natora-
feza (una edad de oro pastoril); el 
triunfo de lo popular (pastores, v i 

llancico); la emoción multámine (po-
liglotismo, exotismo, universalidad 
en la canción); la evocación de in 
fancia (temática de hogar y cuna). 

Una breve alusión a los temas 
"motívicos" que reflejan algunas de 
estas facetas del espíritu navideño 
en la canción lleva al profesor F i l 
gueira Valverde a trazar una tipo
logía del villancico. La serie antoló-
gica comienza por los cantos de di-
reoto origen litúrgico. Recuerda la 
tesis de D ó m Sclíuster sobre el ca
rácter del "Gloria" como "primer 
himno cristiano y el valor arquetí-
pico de alguna de sus melodías. U n 
tropo, su -derivación en un canon y 
un coral posterior a la Reforma 
completan la exposición que cierra 
un coral popularizado. 

£1 conferenciante analiza luego el 
problema de las tres grandes formas 
afines: zéjel, rondel y laudi, en la 
Europa medieval. Recuerda la tesis 
del doctor L i Gotti, y analiza ©1 
problema actual de la trascenden
cia del zéjel. Dos ejemplos italianos 
y una serie de villancicos españoles, 
sirven para mostrar la r e p e r o m ó n 
de la fiesta navideña en un aspecto 
fundamental en los orígenes d© la 
polifonía. 

Cierran la primera parte de la 
conferencia y del concierto dos can
ciones de cuna, el famoso "Coven-
try Carol" que se presenta en una 
insuperable versión ' de Sargent, y 
un delicioso "scalanto" navideño de 
López Graca^ uno de los músicos de 
mayor calidad del Portugal aotual. 
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bastón 1 
J i i i i ^ M m i i i i i i B i i n m » ü i i i i i i i i u i i i i m i i i h ^ 

Ayer le í u é aevuelto el bastón de mando a l S r . Obispo 
de ivionaoileclo. MucRos de usteües ya conocen la histoiia, 
pero vaie Ja pentt repetirla. Lí í>r. obispo üe ruonüonüuo aa -
Jiia emregatm su oastún de mando a "jttaoio JberroL' para 
gwe lo pusiera é n pUjaj en la supasia que la EmisOxa depar
tamental naüia organizado en iavor de falencia. E i toasion 
lo rescaíó la cituiad. X ayer id íue devuelto a l aocior A i gaya. 

iui mismo o í a que el irieiaao nundomense nac ía ¡su en-
tiaa<t oucjai en E l V e i x o i aei ^auaino, empczaíja la £ n i i s o i a 
las subastas, ton aquella misma noche, vanos miles de pesetas 
recaudados, atesUguaoan la generosidad de los lerrolános y 
el entusiasmo con que Habían acogido la idea que, por otra 
paite, conio ustedes también saoen, no era nueva y que si 

, tuvo tan dichosa acogida íue porque el Obispo de la Diócesis 
hab ía sido, hasta muy poco antes. Auxiliar de fa lencia , c o n 
tan lelices noticias lúe a ver a l Sr . Obispo el director de " K a -
dio Ferrol". ' 

-—Yo tengo que darle a usted algo para que lo ponga en 
puja -—afirmo don Jacinto. 

Y le entregó el bastón. 
—¿Cree usted —preguntó , a l dárse lo— que darán por é l 

siquiera diez mil pesetas? 
—ji 'or Dios!, S r . obispo —rechazó el director—. Fuede 

usted tener seguro que esa cifra es pequeña.. . 
Y j en eleevo, en vez de diez mil pesetas, diez mil duros y 

unos miles de pesetillas más —cinco o seis— val ió el bastón. 
Porque d bastón, naturalmente, se puso en subasta. L a 

primera oferta fué de cinco mil pesetas. Dos horas después, 
andaba ya la puja por las diecisiete mil. Cuando entraba en 
el orden de las Veinte mil y pico, una iniciativa lanzada un 
dia antes, ya había dado fruto. E r a que, en vez de subastar 
el bastón, fuese rescatado de la Emisora por suscripción po
pular. Los donativos de todo Ferrol llegaron a centenares. 
Las lisias suman esas cincuenta y cinco o cincuenta y seis 
mil pesetas, de . que antes les hablaba. 

Volvía, pues, el bastón a su dueño. S u dueño, asistió ayer 
noche a un concierto que le ofrecieron la Coral y Orquesta 
de la Kazan, Una audición magnifica que el Sr . Obispo es
cuchó admirado. A l final, subió al palco escénico para dar las 
gracias por muestra tan fervorosa de cariño dada por la B a -
zán con su concierto y gracias, también, por la suscripción 
popular que rescataba su bastón de mando. Antes que el se
ñor Obispo dijese la primera palabra, allí, en el escenario, el 
director de "Radio Ferrol", con algunos de sus colaboradores 
más conspicuos, devolvía a don Jacinto el bastón de mando 
que Ferrol ponía otra vez en manos de quien 10 os tentó por 
últ ima vez cuando su entrada oficial en la ciudad. 

L a historia tiene otro fin. Porque el Obispo lo t o m ó sólo 
en fíepósito. E l bastón que él regaló para que fuese puesto en 
puja, el bastón que, luego, Ferrol rescató para devolvérselo, 
el Obi po lo va a entregar a lá Virgen de Chamorro. E n el 
ssntuatio de Nuestra Señora del Nordés quedará el bastón de 
mnndo i e l obispo Argaya, como recuerdo de la generosidad 

un pueblo, y del amor por é l y por Valencia del Prelado 
núpSrftié;. é n estas horas la Diócesis de Mondofiedo. 

L O R A 

Queremos destacar la actuación 
del coro de alumnos del Instituto 
de Pontevedra, dirigidos por el jo 
ven maestro Isorna, como algo ox-
cepcional' Está admirablemente con
juntado y sabe dar el justo matiz a 
cada composición, según el país a 
la comarca a que -pertenecen. 

Podemos afirmar que este coro es 
único en España, dentro de esto 
ámbito de los centros docentes; y 
una prueba de ello es el éxito ex
traordinario que obtuvo en sus ac
tuaciones en Madrid. 

Muy bien de dirección, muy bien 
de conjunto y excelentes los solis
tas. 
N E l doctor Filgueira y e l coro del 
Instituto que dirige, supieron ofre
cemos un panorama único de Ja 
evolución de la canción del Nadal, 
desde las formas latinas, hasta los 
villancicos modernos. Por eso el 
público de la sala del Hostal pre
mió con prolongados aplausos las 
glosáis acertadísimas déla confe
renciante y las distintas interpreta
ciones del coro. 

BUENOS AIRES, 19. — E l pre
sidente provisional Pedro E. - Aram-
buru, designó ayer las funciones de 
su alta magistratura en el vicepre
sidente Rojas, y salió para. Solivia 
con objeto de realizar un viaje ofi

cial de tres días de duración por 
este país. — Efe. 

[oiiii le i m m i 

ifgei $ lu 
K A B A T , 19 .~En el ú l t i m o n ú 

mero de su b o l e t í n clandestino, 
e l pa r t i do comunista m a r r o q u í 
da cuenta de l a r e u n i ó n celebra
da en el mes de noviembre pa
sado p o r los representantes de 
los par t idos comunistas de A " ^ -
Ua. Marrueco's y T ú n e z ; E n c i 
l e t ín no se precisa el lugar don
de se ce l eb ró l a r e u n i ó n . 

n e p r e s e n t a r o r í ' a l pa r t ido comu 
nista m a r r o q u í e l secretario gene
r a l y o t ro miembro; p o r los arge*, 
l inos asistieroa los miembros del 
b u r ó . p o l l t i co L a r b i , B u Allí y R a -
cb íd Alí Bey. L a r e p r e s e n t a c i ó n 
tunecina c o r r i ó a cargo de l se
cretario general de l pa r t i do en 
T ú n e z , Mol jamed Harmel , # Je-
maia E l Kaabi.—-Eíe. 

P i n t u r a r o m á n t i c a 

Dua bermosa obr 
Oria e 

P U E R T O S 

r o x e l O f f . D E V E S A 

Una hermosa cabeza de estudio 
—*tecuela romántica de prfntípíos 
¿q siglo se exhibe co los estable 
cimientos Cefcos de esta ciudad Re
presenta un bellísiino rostro de dol-
ausia StaBana, á!\ un peregrino aE 
Santuario de Con«K>stel% faflíhnado 
éo fervor divino, pleno de ruKüan-
das en sos ojos!, que entrevén sin 
duda un mundo sobrenatural, iras 
del cual camina su alma peregrina. 

Es autor de esta hermosa obra de 
arte una cftsdpula del graa raaeslro 
valenciano que fué profesor de esta 
Escuela de Artes y que tanto se dis-
tíngoió como retratista, el Sr. Feno-
üegas, y cuyos cuadros repartidos 
en muchas instituciones composte-
btnas, se hallan también en un buen 
número en el Museo de la Real So
ciedad Económica. 

La Srfa. Oria García Ramírez hoy 
residiente en Ce sures, pintó hace 
años a este peregrino en m pueblo 
de la provincia de Avila —«a resi* 
deuda entonces— añadiendo a ios 
valores puramente plásticos, una tas 
piración vibrante que hacen de esta 
pintura una manifestación de fé vi
va y cristiana. 

En realidad la impresión es de 
santidad y parece que estáis en pre
sencia de un bienaventurado y que, 
entreveis la belleza de las mansio
nes celestiales. Si un artista debe es
tar compes»?trado con la esenda de 
su obra de arte mucha y muy hon
da debió haber sido la emoción de 
esta obra maestra. Entonces día tam
bién debió descubrir esos caminos 
y senderos que conducen al paraíso 
cristiano. Y ahí quedaron ciarnos y 
fijos en ese lienzo, esclavos del color 
y del arte. Misión de origen divino 
que iguala a los artistas o quiza los 
acerca a la naturaleza angélica de 
íwes superiores-

Sólo conocemos otra versión pie-
ófrica del peregrino compostdano, 
{guafanente llena de taspiración bea
tifica y santa, obra dd malogrado 
pintor también gallego, d inolvida
ble Corredoira. Hoy la .pintora mar
cha por otros derroteros no sabe-
ntos si son más acerados y se con
cede más valor al concepto plástico, 
que a la emodón. Pero la iuunani-
dad permanece fiel a ta primada de 

los valores emocionales y obras co
mo la de ta Srta. Oria siempre Imita
rán eco en las naturalezas sensibles 
y en los corazones deücados, Y por 
eso esta peregrino de mirada Inflar 
mada y corazón, flama viva en su 
pecho es como una nota musical y 
vibrante, y mía oración e himno en 
honor de la divinidad y sentimiento 
cristiano. 

V I G O 

Procedents de G é n o v a . Ñ á p e 
les y L a C o r u ñ a , r eca ló en Vigo 
a las once de la m a ñ a n a d? ayer, 
©l t r a s a t l á n t i c o e s p a ñ o l "Montse
r r a t " , con numeroso pasaje en 
t r á n s i t o para Cuba y V e n í z u e l a . 

Por l a tarde t o m ó a q u í este bu -
Cfue 260 pasajeros, saliendo a las 
dtez y media de noche hacia L a 
Gua i r a y L a Habana. 

A y e r a las nueve d é l a m a ñ a n a 
r e c a l ó a q u í de regreso de Sur-
amér icav d t r a s a t l á n t i c o ing lés 
"Andes", con pasajeros para este 
puerto, tomando en Vigo algunos 
pasajeros y cont inuando a Cher-
burgo y Southampton en las p r i 
meras horas de l a tarde. 

A y e r tysgó de Bi lbao y escalas 

frente de 

ei a coscarse 
de f m m é n 

Obrera del 
Jarea rades 

Z A R A G O Z A , 19.— E l acto 
de clausura del X I Congreso 
Nacional de Formac ión Pro-
íes ionai ; Obrera del Frente de 
Juventudes, í u é presidido por 
el Gobernador civil y Je íe 
provincial del Movimiento, se
ñor gardo de Santayana, 

a c o m p a ñ a d o de otras autori
dades y jerarquías. 
""Primeramente se procedió a 
la entrega de premios y diplo^ 
mas. Después pronunc ió unas 
palabras de gratitud a cuan
tos han colaborado en la rea
l ización de esta úl t ima fase, 
el jeíe central de Trabajo, se
ñor Ramos, y í ina lmente pro
nunc ió un discurso el gober-; 
nador c iv i l 

Después , autoridades y Je
rarquías e invitados, represen
tantes de empresas y íamll ia-

Don Antomo Camiao Otero 
P R E S B J T E R Q 

Füileciá en, e l d í a de ayer, a tos 75 a ñ o s de «doid, cow/oí'J» 
- t a á o con tos Sanios sacramentos u l a Bmüiciórb 

de S u Santidad 
R . 1. P . 

S m hf fmams, Matilde y María úe l Carmen; soljrfmys, 
jffknoa y d e m á s parientes, 

R U E G A N una. o r a c i ó n por su alma, la asistencia a l f u 
nera l que se c e l e b r a r á hoy, viernes- a las once y media de 
l a m a ñ a n a , en l a pa r roqu ia l de San Migue l dos Agros y 
seguidamente al aeomPafiamlento de sus restos mortales a 
la pa r roquia l de Santa M a r í a de G r i j o a ; y e l lunes, d í a 
23, al lunera! que se c e i ^ r a r á a las trece to ras , en esta 
ú l t i m a par roquia l , po r CUyos favores ant ic ipan exprslvas 
gracias. 
C A S A M O R T U O R I A : Algalia de Abajo, 9» 

Santiago, 20 de Diciembre d€ W t f 

N O T A ^ - P a r a l a asistencia a l a c o n d u c c i ó n s a l d r á u n 
ú í n n i b u s estacionado deiants del I n s t i t u t o Femenino. Y e l 
lunes, a las diez y media, o t ro , para el funeral m l a c i ta 
da par roquia l de Grijoas. 

L A S E & O R A 

D o ñ a Carmen Vieites Carpente 
V I U D A D E N O G U E I R A 

F a i l e d é después de recibir tos Santos Sacramentos 
D. E . P , 

Sus hijas, M a r í a del Ca i anén . Luisa , , Dolores, Mercedes, 
A m p a r o -y Adela; h i j o , A n t o r ü o ; h i jos po l í t i cos , Francisco 
Zarate, M a n u e l Pazos, Francisco G o n z á l e z , Angela Ropie-* 
r o ; hermanas, sobrinos, nietos y bisnietos, ruegan a sus 
amistades y d e m á s personas piadosas^ l a asistencia' a l a 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r que t e n d r á lugar hoy, d í a 20, a las 
seis d e ' l a tarde, a l cementerio mun ic ipa l , de C a t a b o í s , 
po r cuyo7 favor les q u e d a r á n eternamente agradecidos. 
CASA M O R T U O R I A : Carlos I I I , número 19. bajo. 

E l Ferrol del Caudillo, 20 de Dideinbre de l'95ñ 
( G r a n Funeraria) 

m 

0 0 N F R A N C I S C O G O M E Z A L E N 
Falleció en el día de ayer a los 29 años de edad 

de recibir los Santos Sacramentos-
R. I . P. 

Su esposa, Doña Pilar Marttnezi hijo, Francisco; podres, Don 
Juan y Doña Aurelia; hermanos, Dolores, Marita, María del 
Carmen, Rosa y Juan; hermanos políticos, Don Rosen d^í Mato 
Hermida, Don Enrique Doña Dolores Martínez y Don Antonio 
Sánchez Várela; abuela, tíos primos y (femás familia 

Ruegan a sus amistades lo tengan presente en sus oraciones 
y asistan a la Misa que por d eterno descanso de su alma se 

celebrará, a las ocho y inedia de la mañana'del dia de hoy, 
en la iglesia parroquial de San Juan, y a la conducción de 
su cadáver, que tendrá lugar a la una de la tarde, del día 
de hoy, desde la casa mortuoria al Cementerio de Boisaca, j>or 
cuyos favores anticipan las más rendidas gracias. 

Santiago, 20 de Diciembre de 1957. 
Casa mortuoria: Espíri tu Santo, 68-

res de los aprendices, visita
ron la expos ic ión de los traba
jos efectuados. 

Los 254 aprendices, reuni
dos estos dias en Zaragoza, 
iniciaron el regreso a sus ne
gares esta misma, tarde. — C i 
fra. 
T A R I F A S P O S T A L E S P A R A 

E E . Ü U . 
M A D R I D , 19.— A partir del 

primero de enero próx imo, se
g ú n una orden del Ministerio 
de la Gobernación, será apli
cable la tarifa postal del ser
vicio internacional a l a co
rrespondencia de toda clase, 
destinada a Estados Unidos. 
Desde la indicada fechá que
dará anulada la conces ión de 
franquicia concedida en favor 
de los. funcionarios diplomá-

t icos y consulares del E c u a 
dor, acreditados en España 
cuya correspondencia deberá 
ser franqueada con arreglo 
a la tarifa correspondiente.— 

E ^1 S E S O R A 

m 

V I U D A D E D . C A N D I D O 
C E R R O 

Fa l l ec ió después de recibir 
Jos Smtos Sacramentos 

D . E , P. 

S u Mja* doña, Mercedes; 
hijo pol í t ico , don Mar i ano 
Ulla Frdnqxmra; nieta, Mer
cedes UIIuí Cerro; sobrinos 
y demás jamil ia, 

R U E G A N a las personas 
de su amis tad y piadosas 
encomienden su a t o a a Dios 
y l a asistencia a l a conduc
c i ó n del c a d á v e r a l cemen-

- te r io , acto que t e n d r á i u -
gar hoy, d í a 20., a las cua
t ro úa l a tarde, l avo r po r 
e l que les v i v i r á n agrade
cidos. 

C A S A M O R T U O R I A : L u 
go, n ú m e r o 14. 

E l Ferrol del Caudülo, 20 
de Diciembre de 1357, 
(Funeraria Hijo de Porto) 

t 
E L S E Ñ O R 

lortafiOlle 
Mía 

S E G U N D O M A E S T R O D E 
S O L D A D U R A D E L A E M 
P R E S A N A C I O N A L B A Z A N 
FcUleció después de recibir 

los Santos SacrameMos 
D. E» P . 

S u apenada esposa, doña 
Consuelo Alvarez; hijo. Ge 
r a r d o ; hermanos, José i 
Fran¿isco (ausentes). F lora 
y Atikma, y fllfemás jamilia, 

R U E G A N a las personas 
de su amistad y piadosas 1* 
tengan presente en su* ora-^ 
ciones y asistan a l a con
d u c c i ó n del c a d á v e r a l ce
menter io de San M a r t í n de 
j u b i a ( E l CoutoJ, Ijoy, d í a 
20, a las cinco de la tarde, 
í a v o r p o r e l que les an t i c i 
p a n las m á s expresivas g ra 
cias. 

Casa mcvtvioria: Fre i je i -
r o . Carretera de Cedeiira, 

E l Ferrol del CavMlo , 20 
de Diciembre de 1J957, 

V 

el correo e s p a ñ o l " v m 
d r i d » en viaje a t Í Í I ú* -a -
Palmas y Femando Sf116' ^ 
f n Vig0 lSpaSaS ̂ n>ó 
Cádiz , con sal . .mI?^0" . do 
Puer to d e n s a S ¿ m S ^ ' d f 
™>s y l ic»res- 4 í a ttS.' con vl-
San Sebast 4n do 
"Punta L u c e ^ " . d ? o f S ^ 5 
c a r b ó n ; " A n d r é s R i t i . P ^ L 
to de Santa M a m c ^ ^ ^ 
licores; ñ Isabe l i t a ^í08 y 
Bilbao,', con S ^ ' ^ Z k S 
Montse r ra t - , de Sakan^ J Í 
g ^ r a l , y el costero sr53 
"Santa Aknala" y "Santa^S3 
„ S ? Í i e ™ * 103 ^ c a n t e s i n u e l » , "Cabo S a c r a t i f v el 
te « c h » . esteU^p^ 
Ingla ter ra Con minera l de h i e r m 

Son esperados en Vigo, 
ques " B o r j a " . de C á d l ; c i ? ^ 

- Esperanza", de Bueu, con h S : 
l a ta , - c a b o T o r m a n a » . T j S S S ó 
y eseaks con geiferal y "SerS 
cho", de Bi lbao, con oementóf 

AVISO A LOS NAVEGANTES 
L a Comandancia de Marina d* 

Vigo, nos ruega la divulgación ¿ i 
Mgmente^ aviso a k * n a v e g a n ^ 1 

U luz de Cabo Vicos, en la ría 
de Vigo, se Ha averiado durante b 
pasada noche, procediéndose a 
reparación, d* la que se advertir* 
oportunamente". * 

LONJA D E L BERBES 
Pescado subastado en el día ¿a 

ayer, en cajas de 40 kilos: 
17 de abadejo, d« 400 a 950 ptaa.' 
22 de beretes, de 180 a 210 
13 de bertanes, de 480 a 690 

115 de besugo, de 755 a 860 
217 de botos, de 70 a 215 

46 de calamar, de 720 a 860 
10 de congrio, de 660 a 1,085 
15 de fanecas, de 520 a 640 

196 de gallos, de 560 a 865 
169 de jurel, de 180 a 280 
83 de merluza, de 1.820 a 2.040 

2 de ídem rota, de 1-505 a 1935 
69 de roerlucilla, de 1.260 a l Wo 

4 de id . rota, a 950 
39 de marucas, de 580 a 590 

4 de palos, a 630 
6 do pancho, a 500 

285 de pescadilla, de 980 a 1.390 
123 de i d . fina, de 820 a 1.060 
36 de id . rota, de 480 a 1.780 
22 de potas, de 180 a 590 
12 de cabezas, de 320 a 360 

135 de rayas, de 70 a 75 
26 de sables, d© 170 a 370 
25 de sapos, de 305 a 1.230 
14 de variado, de 130 a 580 ' 
14 de chincho, de 230 a 235 

2 de escarapotas, de 260 a 460 
1 de pragueias, en 630 

18 de meigas, d« 700 a 1.590 
16 de ramona, a 270 
6 de agrafín, a 600. 

V E N D I D O POR KILOS: 
36.850 de palometa, de 8,50 a 9,50 

6.300 de besugo, de 18 a 19,75 
4.600 de bocarte, de 0,98 a 6,25 
1.200 de jurel, de 4,78 a 5.07 
Varios lotes, en 3.100. 
Este pescado ha sido debido a la 

entrada de una pareja, 2 tríos y 6 
bous, con un total de 71.200 kilosí 
17 besugueros, con 6.300 kilos de 
besugo, y 36 850 kilos de palometa, 

L A C O R U Ñ A 

LONJA D E L A CORÜÑA 
• Cotización del pescado en la Lon

ja de La Ct^mña, en el día de ayer. 
Precios por kilogramo: 

Rodaballo, a 61 pesetas, 
, Calamares, a 22 

Choupas, a 15 
Pulpo de roca, a 12 
Idem de altura, a 8 
Pescadilla gorda, a 41 
I d . terciada, a 33 -
Id . fina, a 23 
Besugo, a 19 
Lenguado, a 60 
Escacho, a 6 •. 
Merluza, a 47 
Ali'óndiga, a 11 
Castañeta, a 12 
Lubina, de 40 a 50 
Abadejo, a 19 
Gallos, a 19 
Parrocha, a 5 
Chicharro, a 5 
Nécoras, a 60 docena 
CentoDos, do 20 a 55.. 

E L FERROL 

E N T R O E N P U E R T O E L TRAS
A T L A N T I C O A R G E N T I N O 

" J U A N D E G A R A Y " 

E n t r ó ayer en este puerto,^ a 
las nueve y quince de la m a ñ a 
na, el t r a s a t l á n t i c o argentino 
"Jruan de Garay" . 

Es l a p r imera vez que este Du
que viene a Fe r ro l . Su -matrícu
la es de Buenos Aires, y tí?^ 
plazamiento b ru to de 10.371 w -
neladas, siendo el neto deJ-¡fZ 
Su c a p i t á n don Raimundo t . 
ñ a l b a . Tiene una t r ipu lac ión ae 
178 hombres, de ellos 23 oficíale», 
entre los que f igura el médico, 
l lamado don Ladislao Hernández 
Morg?^ 

Viso 
, E l ' í ' u u a a ue Garay", r e p r ^ 
tado en este puer to v o r ^ s j ^ 
ñ o r e s Sucesores de A- ^ r e i r o 
y C o m p a ñ í a , fué varado ^ en ei 
dique Reina Vic tor ia , de la 
z á n , momentos m á s tarde.. 

H a r á diversas reparaciones, y 
pintado de fondos. - . 

Vapores entrados. - C o r r * > ar
gent ino " Juan de Garay", ae v i 
go, con su equipo m 

" M o n t e Bustelo", de Avile», 
con carga f ^ e r a l . la 

Despachados. — J ^ " " laS. 
Mata'C para L a . C o m í a , en las 
t re 

v L A S M A R E A S 
P l e a m a r e s : 3.2 de l a m a n a , 

n a y 3.30 de l a t a r d e ; B a j a m a r e s : 11.16 de l a m s 

ñ a ñ a - y 1-2.44 de l a noenf i 

procede aclara de 
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Las 

fAUlNA 5 

i e m e n m o 

meas olisicas 
moda aciuai 

P o r M a y t é 
Afortunadamente para nos-
f̂sr vemos cüa por (lia 

í ioarecer la exageraüa am-
dÍnd ue ias lineas para aüap-
Put ¿aveniente a la silueta 

saco, í)or el mo-
taróe si femenina. 

¿Pü^ua sido sustituida por 
S f gipcia, Que si no es pro-
la rnlnie la misma que se uu-

en ios üempos de los ía-
i l * 0 Z ¿ si conserva un aire 
Sív marcauo de ella. Simpli-
n L v estudio de un peque-
¿lUdu j ,.,,0 nn nnr neaue-10 detalle, que. no por peque 
nJ « poco notado 

La largura de las 
-, f-s poco notado, no, ̂  ,i:„i.,ira de ias faldas, 

, a repetir, es muy 
imnoítante, debe ser de 42 
Smetros desde el-suelo. 

Los simples trajes camise-
m4 de cuauritos, con el talle 
Sf'su sitio, cuello cerrado, 
f'o sillos de plastón y cin.uron 
Srcuero, serán imprescindi
blê  siempre para la oficina 
n la Universidad e, infinita
mente, cómodos para cuando 
Tengamos que salir de com-
P1Las pieles tienen siempre 
arlicación en cada hora del 
•? a y si hace unos años, se
rán consideradas como artícu
lo de "seres privilegiados", 
hoy Por ser la primordial ten
dencia de la moda, son uti
lizadas para toda clase de con-
iuntos y las perfectas falsifica
ciones en plástico permiten ser 
lucidas por todas las hijas de 
Eva.. Es más, muchos de los 
abrigos de paño son presenta
dos en París por Heine forra
dos de piel. Las de, rizo son las, 
que más variedades logra y es
tán más al alcance de todos 
los maridos. 

La moda de los chales si-
guo siendo utilizada este in
vierno como cuello de mu
chos abrigos de sport y trajes 
de tejido fuerte para las ma
ñanas invernales de soL 

Yo encuentro, francamente, 

que la moda actual con sus 
múltiples facetas, puede llenar 
el gusto más exigente de la 
mujer de nuestros días, si sa
be desterrarse de ella todo 
cuanto pueda recordarnos a ía 
sufragista de hace años. 

L a n u e v a L e y d e 
u e s t o s 

ElllE L i 

wwwvwvwwuv 
Ha terminado de elaborar, 

la Comisión Especial de las 
Cortes, su dictamen acerca de 
la nueva ley de presupuestos 
generales del Estado y modi
ficación del sistema fiscal. £1 
texto definitívo va a ser so
metido a la consideración del 
Pleno del próximo día 21, 
Presenta el nuevo presupues

to, en líneas generales, dos 
características esencialmente 

específicas. De un lado so emi 

B I C I C L E T A S 
T o d o s l o s t t p o s 

T o d o s l o s m o d e l o » 

c o m o o y m í o s 

A b s o l u t a g a r a n t í a 

i C A S A S I G M A k s i 
N o t i c i a r i o d e l A e r o p u e r t o 

Ayer, a la 1,20, tomó tierra en nuestro aeropuerto, procedente del de 
Barajas, un avión "Heron" de la Compañía Aviaco, en el cual hicieran 
viaje 14 pasajeros. Dicho avión regre só a Madrid a las 2,15, Uevsndo 12. 

En ambos viajes transportaba co neo y carga general 

m / o y E R A 
PREGUNTOIRO. 21-TELEFONO 1127 

Recuerde este nombre ontes de hacer su compro' 
iAhorrorá cTmerói 

^ Veo »u 6KD0»icIóft d» ©rlfeulo» vorlo» mdf n' "mw 

tnsas 

SANTIAGO DE COMPORTELA 

CIRUGIA GENERAL 

Dr. J. MANUEL CUTRIN P1NAQÜE 
CIRUGIA DEL AiJARATO DIGESTIVO 

Gómez-Lilla, 7-2.° Tenencia Hórreo) T. 2284 

DRo ALVAREZ COIRA 
Cirugía general y ^peciai de recto y ano. 

Residencia para operados. 
Algalia de Arriba, 38. — Teléfono, 1804 

ENDOCRINOLOGIA Y NUTRICION 
DR. R. SANCHEZ «CALVO 

Diabetes, Bocio y Metabolisraci 
Rúa del Villar, 67-2.» Tifos., 1136 y 1407 

UROLOGIA 
Dr. ANGEL M. de la RIVA VILLAVERDE 

Cirugía de riñon, vejiga y próstata. 
Urografia, etc. 

Consulta: Gómez Uila, 13. Tino., WSA, 
Sanatorio: Sar, 66. Tino., 2069. 

MEDICINA INTERNA 

DR. S. MORA BECCARIA 
Algaüa de Arriba, 4L Tlíos., J014 ü 18*4 

CIRUGÍA CAIÜDIACA Y PULMONAR 

Dr. ALVARO AMIGO 
Teléfonos: 3131 y 2494. 

NEUROCIRUGIA I 

DR. J. VAZQUEZ ANO?» 
Enfermedades nerviosas ño mentales 

Rúa del Villar, 12, 2.8 — >Tlfos., 3134 - 2094 
S A N T I A G O 

RADIOLOGIA Y ELECTROLOGIA 

Drcs. FERREIROS y LOIS 
Radiodiagnóstico-Radioterapia-fisioterapia 

Dr. Teijeiro, ó.-rTeléfono, 1251 

GINECOLOGIA 

Or. ANGEL M. DE LA RIVA LASARÍ A 
Avda. de Figueroa, l l -2.c (Esq. Senra) 
Teléfono, 1075 SANTIAGO 

Dr. L. G. ALEN 
Medicina y cirugía de la mujer-partos 

C. Cervantes, T.—teléfono, 3337 

MATERNIDAD Y CLINICA 
GINECOLOGICA 

FroL Dr. A. NOVO GONZAi^S 
Montero Ríos, 30 Teléfono, 2190 

CLINICA SENARIA 
Cirugía del pulmón, esófago 2 coraión 

Cirugía general 
Calvo Bótelo, 28-1.» Teléfono, 2321 

NERVIOSAS Y MENTALES 

Dr. LUIS BESADA VARELA 

^.Teijeiro, -2.° Teléfono, 1952 

J ^ M O N Y CORAZON 1 
Dr. LUIS CABO REY 

Cirugía torácica, electrocardiografía 
n, broncoscopia 

p a del ViUar, 46 -1.* Te éfono, 1364 

SANATORIO "LA ROSALEDA" 
Dr. FERNANDEZ ALBOR 

CIRUGIA ftDEL APARATO DIGESTIVO 
Enfermedades Ano - Re tales 

SANATORIO DE '«LA MERCED" 
Director 

Dr. D. JULIO FERNANDEZ HERNANDEZ 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Rosaleda—Chalet, n.* 24 Teléfono 1341 

SANATORIO NEÜROPSIQUIATRICO 
del 

Dr. PABLO ARES FEAL 
ENFERMEDADES NERVIOSAS X MENTALES 

Consultorio: Hórreo, 24-2.^-Teléfono, 1606 

SANATORIO CARRERQ 

CIRUGIA 

Oral. Pardiñas Teléfono 1286 

nenie sentido económico. Del 
otro su carácter favorecedor, 
de manera notable, para el 
contribuyente. 

Se acomoda, en el primer 
punto, el presupuesto, a la. 
coyuntura económica y ha si
do elaborado con un sentido 
de disminución de gastos. 

Ello obedece a entenderse que 
ese signo, precisamente, será 
el que actúe de estabilizador 
en el proceso fiduciario. Nó 
hemos de olvidar que, en re
petidas ocasiones, voces "O-
torízadas, han aconsejado k 
con venteada dé ahorrar. El 
propio Estaño con el nuevo 
presupjesto se ha apeosiga-
é o a dar ̂ emplo. 

11 nuevo texto legal pre
senta -y esto entrando ya en 
alguna consideración de ca
rácter meramente técnico» ia 
ImportontMma novedad de 
ofrecer un panorama comple
to de le contabilidad nado-
nal ya que a los tradldona-
dos estados letras A y B, 
ha incorporado nn muevo es
tado, el letra C, en él que se 
recogen de manera absoluta 
todos aquellos organismos cu
ya necesidad en el campo eco7 

ble y que anteriormente figu-
M u en partidas dispersas. 

ESo qoiere dedr qoe todos 
los gastos del Estado han si
do, ya no previstos, tino tam
bién coniatbffizados. En todo 
momento se conoceré d cam
po de inversiones á qne han 
de ser ap&eados los ingresos 
obtenidos de la eonfrftncidia 
de todos los espataies. 

En b que isespeeta m la 
nodiíkadón é & úatemsi Bs* 
ta i , la m e m ley marca dos 
grandes beneficios para ei con 
tribnyente: de un lado la dfe-
mhniddn, m grado é o m o , ék 
la presidn tribnbnia indirec
ta* De otro el amnento é t la 
base impositiva con la consi-
guíente dtnninucién Indlvi-
é m á de cuotas de tributadón* 

Con respecto al primero de 
estos pontos se han adopta
do métodos de recandadda 
que han de evitar por com
pleto las molesto, que, en 
el orden fiscal, son cansad», 
principalmente, en # estable
cimiento de los convenios, que 
son, id más ni menos, que 
acuerdos de tipo fiscal a Ira-
vés de la Organización Sindi
cal u organismos supletorios, 
para fijar, primero, la canti
dad a tributar y después, y 
de un modo individual, lo que 
ai propordón a cada perso
na corresponde. Supone eOo, 
la evitación de inspecciones, 
comprobaciones y toda dase 
de evidentes incomodidades 
que tales acdones llevan apa
rejadas. 

¡(VIENE D E U U r i M A P A O I N A ) 
da va tanteando terrenos llanos 
donde posar se. 

Sus llamadas y el sonido de 
su bocina o trompa atrasa â un 
cazador matinal, Que le anun
cia que está sobre territorio de 
Chiadix, causando al noticia gran 

, contrariedad a Fernández Duro 
que había creído cruzar Sierra 
Nsvada afl aobreveftar Sierra Ca-
zorla. 

Sin embargo de lo cual, decide 
aterrizar, pensando que en Gua-
dix tiene telégrafo y ferrocarril, 
las gantes de un cortijo atraídas 
a la vista de aquella masa vola» 
dora y que veían por primera 
vez ayudaron al intrépido aero* 
nauta a tomar tierra a las seis y 
media de la mañana a 8 kilóme
tros de Guadix. 

Había cubierto un distancia 
apróximada de 800 kilómetros. 

Meses antes, un huracán im
pidió a Fernández Duro surcar 
él eípado Barcelona-Oénova. y 
en 1908 le sorprendió la muerte 
en San Juan de Luz cuando tra
bajaba en la construcción de 
un aeroplanD de su invención, 

ĈAMARON̂  

Oelegacion de 
Trabajo 

HORARIO D E ESTABLECIMIEN
TOS DE ALIMENTACION E N 

LAS FIESTAS DE PASCUA 
Se hace púbKco para general co

nocimiento que, con motivo de las 
próximas fiestas de Pascua, se auto
riza la .demora del cierre por la 
tarde en los establecimientos mer
cantiles del ramo de ^Alimentación, 
basta las 20 horas, los días 19, 20 y 
21; y hasta las 22 horas, los días 
23, 24 y 31 del corriente mes. 

Las horas extraordinarias se abo
narán con los recargos reglamenta
rios. 

La Corana, 19 de diciembre de 
1957. — £1 Delegado de Trábalo. 

NATALICIOS 
En Ferrol, en el Sanatorio del 

Carmen, dió a luz un niño, ia 
esposa del médico dou Juan Rey 
Cabarcos, ella Lucrecia Vázquez. 

—También en dicho Sanatorio, 
alumbró una niña la esposa del 
Ingeniero naval don Ignacio Gon
zález-Llanos Galvache, ella, Lo-

lln Rodríguez de Rivera. 
Y en el mismo establecimiento 

dió a luz un niño, la esposa del 
teniente de navio don Joaquín 
Garat Núfiez, día, Enriqueta Car 
ramés. 

A los padres y a los abuelos res
pectivos, nuestra félMtacî h. 
YIAJSS 

t 
De Marrid al Ferrol, con su 

posa, el teniente coronel médico 
de la Armada) don Mariano Es
teban Clriquian. 

ENTUNA a 
P o r F a n p r g o 

d m m m oe a Coofereocía seis 

Cera ALEX a granel, dase 
extra, para suelos y mueble a. 

Cera ALEX envasado, pare 
baldosas, linoleuns, eíe 

Crema ALEX, para el cala 
sado. 

Cepillos pana « calzado ¥ 
ropa. 

Bayetas y gamuzâ  
De venta en el Almacén íie 

curtidos 

C á n d i d o M e o 
O ŝcepción, Arenal m 
. E L F E R R O L 

J . Pardo Bedía 
MEDICO OCULISTA 

Conadta de 10 a 1 y de 4 a 6 
DotorWt 19, primero 

FERBOL 

Ayer ha sicfo dcmsuradfo la 
Conferencia de aüo nivel, de ta l 
OTAN que durante cvutro días 
tuvo por sede a París. Aunqu® 
los norteamericanos no honra
ron todos sus dáseos, sm embar
go. Eismhower debe marchar con 
tentó a su país del resultado ob* 
tenido en las memorables ¿orna.* 
das que han diado lugar a la 
firma de la que se ha comensal 
do P llamar históricamejúe* "Car
ta de París", 

Radio Moscú, según una toi* 
formación pnocetfenie de Lon
dres, facilitada por la agencia 
Efe., ha dicho, coincidiendo con 
las reuniones de jefes de Gobier
no en ta. capital francesa, "que 
la liquidación de la OTAN st<7» 
nifkaria que la terminación de 
una nuetoa guerra. feabría ier-
mnado1'. y nada menos que in
teresa esta petición de tos 
ftsdbs Unidos, para que diesen un 
golpe dé muerte a la Organtea* 
ción del Tratado del Atlántico 
Norte. Claro estú que las pala
bras inanes las lleva el viento 
como a hojas .«secas; no admi-
ten contestación. Frente a eZZas 
se opone la realidad.de los he1* 
chost tal y como acaba de acon
tecer ten . París, con íja firma 
dez írascendeniew! aonerdo, Ru* 
áia pedía la Uqxddación de la 

OTAN y ésta adquiere nuevo ui-
gor y puilso. Tlast'a el extremo de 
haberse eíiminado discrepancias 
que, hasta haae unos días no» 
nícn ien peíigro Zo «/íciencia de to 
organteacíón. 

Se han limado asperezas y la 
confraternidad y la igualdad, en 
oras de ia Vtoertod contra la tu 
mnkt soviética han puesto su 
aeíío indeíebíe enire los miembros 
que integran el colosal moque; 

han apretado sus husos con moa 
yor cordiaüdad y comprensión. 

Cuando se iniciaba un parén
tesis de decadencia en la efica
cia de la OTAN, de pronto, surs. 
ge con más brío y nerpio. íanío 
en el aspecto póMiico como en la 
faceta miMar. 

E l comunicado presenta una 
cuantiosa materia de análisis a 
lo largo y lo ancho de sus pun
tos, quie forman una orgánica 
declaración de principiof en los 
que destacan como luminares ki-
«Kíinfifuibtes '"ios derecTios de io* 
dos tos pueblas a i>iuir en pae, li
bres, y, bajo loa Gobiernos es

cogidos por ellos mismos, • 
iSe mtensificará el poderío mi* 

. litar, dotando á los miembros 
europeos de la OTAN de espote* 
tas atómicas y de otros ingenios 
nucleares para hacer frente ai 
peligro creado por los soviets 
con' kt fabricación de proyecti
les dirigidos, ' Al mismo tiempo 
se reforzarán las defensas aé
reas y navales; pero no se aten* 

• derá sóbo al aumento del poder 
defensivo de la, OTAN sino que, 
velará por la esíabiiiáad e inde-
penaenda de los pi^eblos. qu-3 
forman parte d&l Oriente Medio, 

para evitar que esa zona cru
cial del mundo, pueda convertir
se en caja de sorpresas que den 
origen a una conflagración wü-
versal. Por otra parte, Conse
jo de jefes de Gobierno acordó 
mteresarse oor el mantenimiento 
de la paz en África, así como de 
Su meforiamiento económico y 
Tgurantías políticas. E n una pa
labra, a este respecto, Francia 
estará más segura de que sus de* 
rechos sobre el Norte de Africa 
no . serán desconocidos para los 
demás miembros de la OTAN, y 

. por tanto, no estará justificada 
Va una entrega de armas angla-
norteameriocinas, a países árabes 
abiertamente contrarios a la pre* 
aencia de la vecina Repúbliza 
en Argelia, como ha ocurrido no 

. hace mucho tiempo, -
También la OTAN abre tos 

brazos a ía Unión Soviética, va
ra, una llamada a la concordia y 
a la paz entre Oriente y Occi
dente. A tai fin, será inmtada a 
reintegrarse a la Subcomisión de 
desarme de la ONU, y en el su-» 
puesto de que se niegue a regre
sar al aUo organismo de las /Veta 
cipnes Unidas, entonces, uno o 
más países de la OTAN interven* 

dí'án directamente con Rusia* 
pare llegar, a conseguir la celes 
bración de una conferencia en* 
tre las. potencias occidentales l i 
la URSS. A nuestro juicio, qufc 
eá nea Alemania la nación ele* 
gida para esta gestión, pues no 

hay que olvidar que fué su Can
otier Adenauer el que, en M 
Conferencia de París que acaba 
de clausurarse, propuso una rz-* 
«níóu Grieníe - Ocóideníe, pte 
ra aclarar ciertos extremos da 
tos cartas de Bulganin ot tos 
países aníicomunisías. 

Querido director; 
Gomo usted quiere. No sigamos 

la discusión pero Insisto. Ustedes 
los periodistas dan la notica es
cuetamente, sin fijarse en más, 
ya lo sé, y no son responsables. 
Pero e| lector ha de poner la mú
sica de íondo. Y no digamos lo 
que pone el lector de su cosecha, 
cuando le pica la avaricia de us 
tedea. {Cada sinfonía, director!... 

Director, que tanto se peca 
por omisión como por comisión. 
Y las noticias escuetas, sin un 
rellenito del que echar mano, 
produoen una impresión triste, 
como de, mortaja raquítica o sin-
tetismo matemático 

Yo, que quiere usted, tengo un 
poquitillo de reserva contra la del 
gadez excesiva y no me resigno 
a quedarme con ei parte lacónn 
co que a veces aparees en los 
periódicos. Como tampoco a so
portar tres hojas de deportes 
(de "de portu", como «s lama 
de que ha nacido este nombre 
íetigoso) y un cuarto de plana 
dedicado a la cultura. La diíei 
renda va resultando escandalo
sa. Al balón, a los pies o a los • 
puños, como si fuesen los cen
tros del universo, se le dedica 
por encima del sesenta por cien 
del espacio periodístico. Al na-, 
cimiento de un libro, a un movi
miento cultural cualquiera, una 
birriosa columna, y "jhaia!". 

lY estas frentes oeltibéricas 
tan dadas a la fantasía! 

Pero todo esto no tiene nada 
que ver con lo que quiero decir
le. Excúseme que me haya ido 
por los cerros de Ubeda del pen 
riodismo. Unos cerros de los que 
hay mucho que decir... 

Usted conoce a ese estupendo 
santiagués que se llama Jaime 
González Carreró. Pues don Jai-* 
me, según íjs leído en cinco lí
neas que publicó este periódico 
el otro día, va a dejar el deca
nato de Farmacia. 

El adjetivo decano —bueno, tí
tulo-̂  está hilvanado a un con* 
capto cronoiógioo. En el caso de 
don Jaime desmentido en cuanto 
a su propia edad mortal, pero no 
en cuanto al tiempo de su ges
tión. Tal yez sea, de los decanos 
de España, el más decano. Quie
ro decir el más antiguo, direc
tor... (no sé tome en otro senti-» 
do mis palabras, porque a deca-i 
nos decanos, también el de Me
dicina de Valencia es de los de 
primera. 1 vayaI), pues siendo don 
Jaime «no de loa más antiguos 

es cosa de que se le señale. Hom
bre dieciséis años de decano aquí 
en España es una cosa rara; es 
una medida de tiempo que ad
quiere una categoría tremenda 
y habla mucho en favor de quien 
los tiene. 

Porque ei puesto de Decano, 
director, cuando se cumple en 
toda la compleja línea de conduc
ta de un cargo que además de 
ser jerárquico tiene adjunto to
do el fino espíritu que ha de po
seer lo universitario, que es del 
orden de lo más selecto; no con-* 
siste en mandar, sino en todo lo 
contrario. Y don Jaime Gonzá** 
lez Carreró en este sentido no 
tiene un Pero. 
Un decanato me consta porque 

lo han ocupado individuos muy 
directamente allegados a m í, 
cuesta mas dé lo que da; daro, 
cuando es cumplido con todo d 
exquisito tacto y dimensión que 
exige. Es cargo, director, y los 
cargos siempre resultan onerosos 

Esa gran Madrina estatal que 
extiende sus brazos tan grandes 
que alcanzan todos los estadios 
de la complicada máquina de la 
Administración, que se llaman 
Presupuesto, derra los ojos y ño 
quiere oir de la serie de obliga-
Oionies queimplioan d ¡puesto 

de decano si. se ha de cumplir 
con decoro. Obligacionea que no 
*(stán eaopecííicamentie' señala
das dentro de la función, pero 
a fuer de universitario, le exige 
la propia iniciativa espiritual y 
social. 

¡Y ia gran Madrina tan sorda 
y dega...! 

Es "ese quedar bien". La cor
tesía El desprendimiento. La ele
gancia del espíritu de uno. Por
que a un decano no le depara 
únicamente su deber donde va a 
dar el último "patacón" adminis
trativo, ni hurgar en las recién 
puestas tejas su adecuada coló-* 
cadón y número Ni d correcto 
empleo de las dotaciones de cá̂  
tedra, ni los "stocks" del mate
rial de enseñanza, ni la inspec
ción docente del centro. » 

Hay mucho más. La dignidad 
de "selección", por universitario 
y elegido-Y entonces se descin 
bre un enorme espacio que hay 
que llenar con la dimensión per
sonal propia Y aquí es donde in
terviene ya el valor "hombre" 
y todo depende de la personali
dad del individuo, de sü agilidad 
espiritual y social. Vamos, ese 
"saber ser" y "saber estar" que 
es una de las culturas más di

fíciles de adquirir, cuando no 
Viehe dada por una tradición 
consanguínea En esto se patina 
Ijoy mucho, director. 

Es todo un arte, que pone en 
juego el-volumen puramente per-
eonal integrado ya por los valo-> 
res individuales —sociales, -¿pi-
rituales, inteiactualep— ¡y/que 
"determina" el desenvolvimiento 
del cargo íntimamente ligado a 
la personalidad de quien io ocu
pa. Unas veces cae a la medida 
director, como los buenos trajes. 
Otras ¡queda tan ancho»,. 

Todo esto és lo que t̂ ene un 
decano, como jerarquía y "gre
mio" en sus manos. Dígame si no 
es un puesto difícil y de aguda 
signiíioación soda!. Como que 
siempre "define" a la colectivi
dad. 
No director; en todas.estas co

sas no se puede acudir a un re
glamento ni a un presupuesto. 
Están a merced dd criterio de 
uno mismo. Es una cuestión de 
índole personal exclusivamente 
en que cuenta la ecuación pu
ramente concreta del individuo 
y a veces, esa tan sagrada car
tera —el propio bolsillo— que se 
tiene que sacrificar y adelgazar 
en; lo que la gran Madrina no 
quiere ver. 

pues D. Jaime González Ca
rreró ha sido perfecto, pluscuam
perfecto, director, como decano.' 

Siempre, lo sabemos todos, el 
Decano de Farmacia ha ocupado 
su puesto con todo el exquisito, 
cuidado de su responsabilidad 
y significación. Y la Facultad de 
Farmacia, tan rezagada a veces, 
ha tenido en los últimos añô  
un primer lugar. 

El puesto de decano de Farma
cia ha quedado muy ancheado. 
El que venga nuevo ha de llenar 
una dimensión espliéndida que 
deja en él D. Jaime. Cuanto más 
.difícil a medida que fué crecien
do por la consideración exclusi
va, de un santiagués excelente y 
delecto. Abriéndose como una 
puerta amplia, alta y de luz cla-
rosa. 

Diedséis años - es un hermosa 
edad para los mortales; para un 
puesto jerárquico es poco menos 
que magia. Un puesto tan Heno 
de espinillas. Tan, tan..., ¿qué?, 
director, ¿ponemos lo de Pérez 
de Ayala? 

Esta magia de -tres lustros y 
un año me ha tentado perdonar. 

D I E G O V i L A R 



REGALOS PRACTICOS, 
CON SALOR POSITIVO, El* 

J o y e r í a A. 
DOLORES, 19 TELEFONO. 'im 

E L T A , 2 - O S A S U N A , 0 
Los celestes deben su victoria a que profundizó 

más su delantera 
l o s c o l a n t e s d e l Q m u m se i m p u s i e r o n a l o l a r g o d e l e n c u e n t r o 

Los equipos ferrolanos en la Liga 

V I G O, 19. — (De nuestro 
enviado especial, MAN i)EL 
CASTíNEDiAS). 

Lleno en Baiaídos, como Si 
fuera un uommg© de visita de 
uno de ios "grandes", única
mente había un pequeño cla
ro en xa grada de no, que ser 
ría cuOierio si no escuviesen 
instaiauas las metálicas. Es 
üecn , que si el equipo va bien 
faay lleno; de lo contrario, no 
hay recaudación. Y en este 
Celta-Ósasuna la hubo por
que el equipo vigués va bien. 

El parado dio comienzo a 
las cuairo menos veinticinco. 
Cuanao llegamos —habíamos 
saiido a la una de Santiago y 
no llegamos al campo hasta 
la? cuatro menos veinte, debi
do al atasco que había en Ba-. 
laidos de vehículos— ya se 
había iniciado el partido. Molí 
realizó una jugada maravillo
sa. Cogió el balón y se adelan
tó —iban seis minutos de jue
go—, largó un zambombazo 
que rebotó en el travesano, 
cayendo en vertical y volvien
do al terreno de juego. Parte 

- del público reclamó gol, que 
no lo ha sido, porqueypara ello 
tenia que haber rebasado la 
línea y no la pasó. La presión 
del Celta continúa y a los on
ce minutos Molí cede a Mau
ro, este dribla al central Ciau-
rre y'chuía raso. Eizaguirre 
se tira a despejar y toca la 
pelota, pero el esférico pene
tra en la red, valiendo el pri
mer tanto del Celta. 

El Osasuna continúa con su 
táctica de tener retrasado a 
Alberto, marcando á Olmedo,' 
táctica que le da resultado, 
por cuanto a pesar de la pre
sión viguesa, todos sus avan
ces se ven desbaratados, debi
do, precisamente a que Olme
do no puede desenvolverse con 
soltura, por hallarse estrecha
mente marcado. Hay un buen 
chut de Gausí, que detiene es
tupendamente Eizaguirre en 
ágil palomita. Después sería 
Mauro el que intentase el tiro, 
que sería neu^alizado por el 
guardame'* internacional; 
quien detuvo igualmente ba
lones lanzados por Molí y Ol
medo. 

M t r o s para 

la prcxima jomada 

de Liga 
ARBITROS 

MADRID, 19. — Arbitros desig
nados para los partido» do Liga del 
próximo domingo: 

Primera Divisióo. — Valencia-
Granada, García Fernández; "Real 
Sociedad - Celta, Birigay; Las Palmas-
Sevilla, Lacambra; Barcelona - Osa
suna, Rey; Jaén-Zaragoza, Saz; A^ 
lético Bilbao-Valladolid» Caballero; 
Gijón - Español, Asensi; Real Ma
drid - Atlético de Madrid, Gardea-
zábal. 

Segunda División Grupo pri
mero: La Felguera - Sabadell, Torre 
Rodríguez; Tarrasa - Avilés, Cerezue-
la; Indauchu-Oviedo, De Luis; Co-
ruña - Basconia, Teja- Rayo-Santan
der, Villena; Condal - Ferrol, Uría; 
Caudal - Leonesa, Guerricabeitia; Ge
rona - Alavés, Fiol; Sestao - Eibar 
(jugado 24-11). 

Grupo segundo: Extremadura-Te
nerife, Casasola; Eidense - Huelva, 
Martorell; Alcoyano - Ceuta, Mori
lla; Cádiz - Hércules, F, Luna; Cór
doba-Plus Ultra, Domingo; Murcia-
Jerez, Carbelo; Alicante - San Fer
nando, Soler;' Málaga - Levante, Ba-
fi ó n ; Betis - Badajoz, Bailester,— 
Alfil. 

El juego es casi alterno, con 
ligera presión del Celta. Se 
producen varios córners a fa-
voi de los vigueses, sacados sin 
consecuencias, llegándose al 
descanso con uno-cero a la-, 
vor de los locales, 

SEGUNDO TIEMPO 
La primera media hora de 

esta fase es de presión osasu-
nista. Sus medios se imponen, 
bien ayudados por el extremo 
Alberto, llegando en alguna 
ocasión Marañón a ayudar a 
la delantera y a formar en la 
misma vanguardia. -.Tanto él 

. como Glaría II dominan per
fectamente el centro del terre
no, a pesar del buen partido 
que cuajó Toní. Marín no lu
ció en su labor por tener que 
actuar casi siempre de cuarto 
deíensa. Villar tenía que mar
charse a donde fuera para 
marcar a Sabino, que fué un 
prodigio de movilidad y sobre 
todo lució por su bueh juego 
de cabeza, y cuando el cen
tral céltico tenía que despla
zarse allí estaba Marín cu
briendo su puesto o el de cual
quier otro defensa, que tuvie
se que dejar libre su puesto. 
Por eso su labor no lució ayer. 
Para colmo, cuando ya estaba 
bien mediada la segunda par
te, hubo de retirarse, al sufrir 
una l e s i ó n —según parece 
fractura de clavícula—al in
terceptar uná pelota que lle
vaba Sabino, cayendo el cél
tico en mala postura. 

La p r e s i ó n del Osasuna 
asusta un poco a los especta
dores que no ven el partido 
decidido. Un buen disparo de 
Sabino es bien detenido por 
Padrón. Después otro chut del 
centro delantero pamplónica 
lo desvía a córner Padrón con 
el cedo, eh parada afortuna
da. Gausí avanza por su ex

tremo y se interna, lanza un 
buen disparo, pero Eizaguirre 

(se .había adelantado cubrien
do la puerta, tropieza en él el 
balón y queda rodando ante 
su puerta, para ser despejado 
en última instancia por un 
deíensa. Después sería Azpei-
tía quien remátase maravillo
samente, obliagndo a Eizaguí-
re a hacer una gran parada. 

Cuando era mayor el domi
nio del Osasuna, el Celta se 
rehace, viendo que se le iba 
el partido. Molí realiza una 
gran jugada, con pase a Ol
medo, éste se interna y lanza 
un chut, que tropieza en un 
defensa; el rechace lo recoge 
el mismo Olmedo y en lugar 
de disparar en el mismo ins
tante, detiene el balón y lo co
loca, buscando el hueco para 
marcar. Lo encuentra al fin y 
chuta, llegando el balón ar 
fondo de la red. Ha sido una 
jugada inteligentísima del in
terior céltico, que se valió de 
su serenidad y veteránía para 
obtener el tanto que llevaría 
la tranquilidad a ios grade-
ríos. Hasta el final ya no hubo 
más digno de mención, salvo 
algunas intervenciones de mé
rito de Padrón y Eizaguirre.; 

La característica de este 
partido ha sido que la van
guardia celeste profundizó mu
chísimo más que iá contraria 
y que los medios del Osasuna, 
Marañón y Glaría, han sido' 
los que mandaron en el cam
po, casi durante los noventa 
minutos» 

Destacó por el Osasuna.la 
gran forma en que sé halla. 
Eizaguirre. A nuestro juicio 
es, junto con la media, el prin-i 
cipal puntal del Osasuna. In
cluso llegó a intimidar á Mau
ro en varias ocasiones. Con él 
merecen citarse Marañón y 
Glaría II , que estuvieron in-
comensurables. Sabino traba
jó muchísimo, pero no encon
tró colaboración en sus com
pañeros de línea. La defensa 
contundente. 

En el Celta, Padrón tuvo 
jugadas muy afortunadas, en
tre ellas varios despejes de 
puño muy a tiempo y el des
peje con el codo, que impidió 
un gol contraria En la defen
sa, el mejor Villar, cumplien
do los laterales. Los medios, 
mejor Toni que Marín, si bien 

- éste deslució por tener que ac
tuar de cuarto defensa. En la 
delantera, muy bien los inte

riores. Mauro, una de cal y 
otra de arena, y los extremos, 
mejor Azpeitia que Gausí, 
bastante torpón esta tarde. 

Dirigió el encuentro, muy 
bien, el señor González Eche
varría. Los equipos presenta
ron las siguientes alineacio
nes: 

OSASUNA. — Eizaguirre;: 
E g a ñ a , Ciaurrl, Zubia'urre; 
Marañón, Glaría 11; Areta, 
Recaíde, Sabino, Glaría I $ 
Alberto, 

CELTA. — Padrón; Quino-
cho. Villar, Seoane; Marín, 
Toni; Gausí, Olmedo, Mauro, 
Molí y Azpeitia. >. 

R e c a e s , 

contado y pie ¿ os, 
máxima g a r a n t i ó 

y r ida catalogo gmín 
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AROSA, en plan de favorito 

Esta notable recuperación 
experimentada por el C. Fe
rrol en ios últimos partidos, 
ha creado en el ambiente de
portivo local una atmósfera 
de signifeado optimismo, en la 
que se abriga la esperanza di 
que el equipo abandone muy 
pronto la incómoda y peligro
sa posición que actualmente 
ocupa en la tabla. 

Faltan cuatro partidos para 
que finalice la pernera vuel
ta: al C. Ferrol le correspon
den por este orden. Condal, 
en Barcelona, Caudal, en ca
sa, Gerona, en aquella ciudad 
y Leonesa en Ferrol. Mañana 
juega en Las Corts frente al 
Condal; este encuentro es de 
significada trascendencia pa
ra ambos contendientes. El 

Gómez está dispuesto a recuperarse 
y a acabar con su desnoralización 

Quiere ganarse de nuevo la plena 
c o n f i a n z a d e l o s a f i c i o n a d o s s a n t i a g u e s e s 

Gónreẑ  guardameta titular 
del Club Santiago, tuvo el do
mingo un fallo ostenábie que 
proporcionaba â  Cambados un 
inmerecido empate en el Campo 
Municipal de Santa Isabsl. La 
jugada fué un motivo de gene-
raí decepción y terminado ©1 
encuentro, numeroísos espectâ  
dores hicieron diversidad de cch 
mentarios pontendo un poco en 
tela de juicio la deportividad 
de Gómez, 

No hemos de olvidar que la 
afición compostelana tenia pues
ta toda su confianza en diebo ju
gador y ésto supo hacer honor a 
la misma ofreciendo actuaciui 
nes que le valieron el aplaudo y 
la admiración det todos- Pero 
las cosas han cambiado bastan

te y lesa coníianz ha venido 
tambateándole cada vez más his-
ta el punto de dar pábulo a una 
serie de comentarios que no «on 
nada favorables a Gómez. 

Aprovechando que eü guar
dameta titular del equipo san-
tiagués se encuentra estos dlis 
en nuestra ciudad, hemos celo'* 
brado con él una entrevista. En 
primer lugar te expusimos núes* 
tra sorpresa al saber qua venía 
a entrenar con sus compañeros. 

—En eíecto' —comenzó dicien
do—esto constituye una licve-
dad. Considero que es muy uo-r 
oesario estar en contacto con 
el entrenador y con los juga
dores. Será la ntójor manera de 
acabar con la desmoralización 
que ha venido pesando sobre mi 

S E N E C E S I T A N 
Trabajadores a domicilio chn-

feccionistas trajes marinero 
Raaón "Rafael y Vicente5' 

F E R R O L 

LA DURACION V CONSERVACION DE SUS ROPAS 
eomdsto en «una perfect» timptaea en seco ¿dónde?, en te 

II 

en piteados d&pmjemos de Jos últimos modclot 
PRIMO DE RIVERA, 81 feléfono, 24-1* 

EL FERROL DEL CAUDILLO 
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MANlfcL SÜAREZ SERANTES 
PROCURADOR Ofc LOS TRIBUNALES 

CUMPLIMIENTO DE KXHORTOS 
Puent* pedrífta, D« 2.* Apartado, | ü 

Teléfono, %m 
SANTUOO DS COMPOfimgL* 

ailadolíd vence 
Sevilla por 2 a 0 

VALLADOLID, 19. — Vallado-
lid, 2 (Arana-Badenes); Sevilla, 0. 

Arbitró el señor Zariquiegui, acer
tado por lo que fué, aplaudido por 
el público. El campo de Zorrilla re
gistró una gran entrada. 

El Valladolid dominó, sobre todo, 
en la primera parte en que realizó 
jugadas de mérito en medio d«l 
campo que se malograron luego por 
el desacierto de los delanteros en la 
fase final. El juego ha sido muy 
competido, sobre todo en la segunda 
parte, en la que el Valladolid ha 
logrado sus dos tanrtos. 

Entre las jugadas más salientes de 
esta primera parte se señala una del 
portero del Sevilla al sacar un ba
lón de los mismos pies de Badenes, 
debajo de. los palos. En el Vallado-
lid, en este tiempo, destacó el jue
go de Badenes, y el de Galiet, así 
como la eñeacísima labor de Les-» 
raes en la defensa. En la última ju
gada de este tiempo resultó lesiona
do en una mano al pisarle Arza. 
Sufre una fuerte desarticulación que 
lo impidió salir en la segunda parte. 

En la sáfeunda parte salió el Va
lladolid, con enorme coraje, dispues
to a abrir el marcador lo que con
siguió a los 7 minutos por media
ción de Arana a un centro de Ro
drigue! II, que bombeó de cabeza. 
fuera del alcance de Bustos. 

A los 23 minutos, Bustos se le
siona en una jugada y tuvo que ser 
austiluído por Javier. El Sevilla du
rante 15 minutos domina ampliamen
te aprovechando el cansancio de que 
dan muestras los jugadores del Va
lladolid. Ka estos momentos lo» de
lanteroŝ  logran profundidad y psli-
grosidad en la puerta de Banegas, 

pero Pahuet y Arssnio, en ía& mer 
jores oportunidades, fallan lamenta
blemente -Cuando faltaban dos mi
nutos para el final del segundo tiem
po, llega el segundo tanto.—Alfil, 

B O X E O 
GAGLIARI (Cerdeña). 19.-

El peso gallo italiano Fiero 
Rollo, ha vencido por puntos 
al español Lópea Durbán, en 
un combate a diez asaltos, que 
íué presenciado por más de 
4.000 espectadores. Rollo, cam
peón italiano de la categoría, 
que dominó claramente duran
te el combate, pesó 54 kilos, 
900 gramos, y Durbán, 56,100. 

Rollo, en buena íorma, mar
tilleó constantemente ai espa
ñol con golpes a la cara y al 
cuerpo. Durbán, por esta cla
ra superioridad, peleó casi 
siempre a la defensiva,—Alíil. 

SE VENDE 
DE MAGNIFICO TALLBSR 

MARMOLES 
Instalado en VIGO. Gran capa
cidad de producción, precio 
muy conventents, Sr. LAGO. 

Apartado, 182.— VIGO 

en las últimas semanas. 
—¿Desmoralizado por lo de tu 

fruitrada marcha al Celta? 
—Muchía gente ió atribuye a 

eso mismo y'quiero , desmentirlo 
rotundamente. Todo aquello pa-
s ó y ya no me preocupa. Sigo 
con el mismo cariño y entu5'a¿-
po por el Club Santiago. Esa 
momentánea crisis que 33 ha 
visto en mis actuaciones últi
mamente íué a consecuencia de 
la íalta de entrenamiento. 

—¿No te preparabas en Ferrol 
o tn puentedeume? 

—Algunas veces, si Pero no se 
puede comparar la labor qu'5 
uno buenamente pueda desárro-t 
llar con la que esté avalada por 
la dirección de un preparador 
técnico. 

—Así, pues, aquel segundo gol 
del domingo frente al Cambados, 
que -tanto contrarió al público.,, 

—No me explico como pudo 
producirse tan lamentable juga
da. En . el primer tiempo habla 
hecho unas intervenciones con 
las quo yo mismo me considera
ba satisfecho. Después- ei fallo 
que determinó el segundo gol me 
dejó anonadado- Un delantero 
había soltado un tiro flojo, lo 
detuve y. la pelota se me fué ds 
las manos; Me lancé luego al 
suelo pero ya no conseguí ni to
carlo. 

—¿Oííte a] público? 
—Sf, pero no llegué a entender 

lo que gritaban. Se me vino el 
mundo encima, pasadas bastan̂  
tes horas reflexioné y me sen
tí obligado a rehabilitar mi mo
ral. Por eso he venido a Santia
go, para entrenar intensamente 
a fin, de recuperarme. Estoy se
guro de que he de conseguirlo y 
lo mismo que la afición santia-
guesa vuelva a depositar en mi 
su coníianaa. 

—¿Te sugiere algo en partí-* 
' cular el encuentro del domingo 

próximo en Vigo contra el Gran 
peña? 
—Nada más que el deseo de rea

lizar allí un buen partido para 
compensar al Club Bantiago 

dei fallo del domingo último-
—Volviendo a ese mismo te

ma ¿has sido también el culpa
ble de algún gol de los que te 
marcaron en La Corufia ios del 
Fabril? • 

—No. decididamente no. Creo 
que Nando y yo hemos evitado 
mayor tanteo, Los jugadores del 
Fabril vinieron a felicitamos a 
los dos. La gente dió en hablar... 

Y contra lo que la gente dijo 
de Gómez, ahí está él con su 
fiime propósito de desmentir 

ciertas cosillas. Cómo se lo pro-: 
ponga, Gómez no ha. de tardar 
en volver a ser un magistral 
guardameta. 

ALFE 

C, Ferrol, ganando, hace que 
el Condal quede átí á con un 
punto merlos y esto, obliga a 
los catalanes a un stuerzo su
perior, no equiparare a lo que 
hubiese sido, si el centrar»? 
ocasionase menor perjuicio, 
Pero el C. Ferrol esa en pa-i 
retida situación —actualmente 
peor— y tiene que buscar, 
cuanto antes, los pur íos nece
sarios para evadirs-j te las zo
nas de peligro, aprovechando 
este buen momento de morai 
y juego, que en Barcelona ma
ñana, puede ser ;.a ciave de es
te apuntado resurgir, a partir 
del encuentro contra ei De
portivo de La Cruha. 

Conocen los. jugadores ferro
lanos la importancia ele esto 
encuentro con el Condal; ellos, 
de esto estamos seguros, van 
con la ilusión de gj.nar; y pue
den lograrlo, porque ahora 
mismo el equipo a íi aviesa un 
gran momento para poder su
perar, con mayores mereci
mientos que otros que ya lo 
hicieron, al Deportivo Condal 
de Barcelona, equipo que al 
dejar jugar, porque también 
juega mucho, abre al C. Fe
rrol un camino de mayores es
peranzas y las posibiladades 
sen más, précisamente,. al no 
tener enfrente un adversario 
sin clase y con fútbol destruí 
tivo. 

Las ilusiones que llevan los 
jugadores verdes a Barcelo
na son las mismas que se tie
nen aquí. Naturalmente, la 
reciente victoria del Condal en 
León supone bastante en la 
moral de los catalanes y sus 
seguidores; es decir, que el 
Condal juagará en medio de 
un ambiente favorable, de ma

yor confianza y estará mas 
estimulado por su público, ani, 
mado por el triunfo ae León 

Evidentemente, el partido es 
de los diíiciles, por io que su. 
pone a la vista de las clasm-
caciones de los equipos con
tendientes. Es cierto, como va 
dejamos decir en el comentad 
rio,-que el Ferrol está en el, 
preciso momento de ir a más 
como lo está haciendo, pero i 
no por eso tenemos que exí-i 
•gir más de lo que se puede i 
aunque las esperanzas se man̂  
tengan con la misma fuerza y 
en el mismo ambiente, que es
tá creando este magnifico op-' 
iiimsmo en torno al Club 
rroi. tan favorito en el encuera 
tro de mañana frente al Con- • 
dal, como lo fué, por ejemplo. 
La Felguera, uno de los qué 
arrancó puntos a costa de es
te equipo, en el campo cata
lán. , 

Ei domingo tenemos fútbol 
de Tercera en el Estadio; re
cibe el Arsenal la visita del 
Arosa en un plano signiíica-
damente favorito, Claro está 
que aun así, el partido no es
tá nunca ganado hasta des
pués de haberlo jugado y el 
Arosa dará batalla, ya que se 1 
trata de un equipo que batalla 
mucho y tía imucha guerra, [ 
dentro de esa aparente infe-! 
lioridad que nos señala -sir 
campaña en la Liga. 

Creemos que éste partido va 
a ganarlo el Arsenal y lo, 
deseamos; pero conviene no • 
fiar a esa inferioridad aparen* 
te de que hablamos, una vic
toria por la que habrá qqe lih 
char con entusiasmo de prin
cipio a fin. 

KINSO 

nuncios por palairas 
A L Q U I L E R E S 

Sfi ALQUILAN má 
quinas de escribir. Viu
da de Romar. Calvo 
Sóbelo, 17. Tel. »203 
S&attagb. 

m ALQUILA desván 
para guardar mue-
oles. Kazón: Teieío-
no 3121. • Flores. — 
Ferrol 

C O M P R A - V E N T A 

COMPRO mueble», ro
pas y objetos usados. 
Avisaado paso a domt-
cilio. Canalejas, 142.— 
tel. 2506.—Ferrol 

TRAJES de aguas, 
lonas paj"» canaoaea, 
Precios y muestras, 
Jesús Mjilarengo, — 
Telefono 3267, —- Fe
rrol. -

SE VENDEN piso« y 
bajos comercia-es casa 
próxima a termjBarse--
Razóa esta Adm îítxa-
cion Ferrol. 
MAQUINAS SASTRE 
RIA. Garantizadas, 
facilidades pago. Casa 
Sigma. Sagasta, 14,— 
Ferrol 

F I N C A S 

VENDO varios «oía-
res. Razón: Mella-iin-
trerríos, nnm, 2.--San 
tiago. 
VENDESE casa, atAt 
céntrico, con píío li
bre nuevo. Razón 
esta Administración 
Santiago, 

San Carlos niun, 
Ferrol, 30 

SE VENDEN pisos 
en edificio de nueva 
constrdeción, .acogido 
a los beneficios de 
exención de contri
bución, de siete y 
seis h a b it a c iones, 
hall, cocina, cuarto 
de baño, aseo, des
pensa, roperos, car-
Doneras, en zona de 
Ensanche orientación 
mediodía. Informes 
en la misma oora. 
Avda. República dei 
Salvador, semiesqui-
na General Pardi-
ñas, detrás de la 
Compañía Iberia. — 
Santiago. 

VENDESE 
piso libre 
fíonaval 
Ruedas, 1.-

casa con. 
en calle 

Razón : 
Santiago 

TKB TRASPASA 
COMPRO casa una t bit «̂ editaáo» 
dos oíanlas. Razón: 

VENDO casa con 
huerta número 23. 
Puerta Nelra, varios 
terrenos más montes 
Todo libre, — Ferrol. 

P E R D I O A S 

PERDIDA cacho rra 
caza, raza Puente r, 
blanca y negra. Se 
gratificará, su entrega 

Prevención Munici
pal, Ferrol. 

f R A S P A S O S 

SE TRASPASA mece
ría tugar ocotrico. R» 
zfa oitx Adrainistradóf 
Saatiajo. 

café 
s l t» 

céntrico, m «0 »cd*r 

atenderlo. Razón: Cat* 
lejas, 176. — FerrcL 

NEGOCIO dedicado 
a bar-resíauraute f 
Hospedaje, ĉ triqul 
simo. Informes: Ges
toría VICRú, Rúa 
Nueva, 28'Bajü. — 
Santiago, 

TRASPASO Farms* 
da sita en Sautt 
C o m ba. Iniormes; 
Rtta del Villar, 74-3,« 
Tel. 2333. —Santiago 

V A R I O S 

ACADEMIA Condujo-1 
res de Automóviles í*** 
uaudo Rey- E«*enRfl*« 
gaxaaiizacía RáP̂ a 
tencióa de carnets. SM» 
Andrés, W " 
Coruóai, 

SE NECESITAN trj 
Sajadoras a dom^ 
lio coníeccionfctas 
trajes marineros 
zón: Rafael y V1 
cente. - Ferrol. 

dormir o 
para 
pensión wmplcw. J r ? 
0 sin cfcnxbo « coof ; 
Sitio céomco. **l9U 
esta AdtniBistrCTón. 
^ T ^ t a d o S 

jesús Mülarengo Je 

PASAPORTES-
« ^ . ^ ^ ^ 
par» viajar P0* & 
l ^ A m ^ 
ción ^ r f ^ i i e V 
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TERCERA LISTA 

suma anterior 6.115 
Empresa Nacional Bazán. 

3 £ S i Francisco Dopico Gon-

barbones Cenalmor 600 
Err esto Eiras 200 
Santa Lucia S. A. 50 
Arturo Gómez López 50 
Vda de Rosendo Fuertes 200 

Maceras Vizcaya 100 
Romero Hermanos 100 
Francisco Botas y Cia 10O 
Librería y Papelería Espa-

ftaEiadio Rivas Suárez 50 
Tose Landeira 50 
üítramarinus M. Orjales 50 
•Robustiano Ares 50 
Antonio Prieto Almazan 25 
Francisco Rey ^ey. 25 
Almacenes López Suevos 25 

.Anónimo 100 
Una señora 200 
Suma y sigue 11.340 
La Junta "Pro Navidad del 

Necesitado" pone en conoci
miento del público íerrolano. 
Sue estando próximas las Na-
Sdades, en cuyas íechas se ha
rán entrega de los donativos a 
los necesitados, mucho agra-
dfcería ingresasen sus donati
vos a la mayor brevedad posi-
hie en las cuentas corrientes 
abiertas en todos los Bancos 
de esta localidad. 

bBIHlti t!lé • JlíUlt m 
Lo mejoi que ae taonca 

Pañerías 

COMENZO A FUNCIONAR 
AYER EL NUEVO MERCADO 

CENTRAL 

Ayer comeuzo a íuncionar el 
Mercado Central de nueva cons
trucción. Por la mañana lueron 
muchísimsa las personas que acu 
dieron a visitar el flamante edi
ficio de amplias naves, dividido 
en dos plantas. 

El conjunto de las instalacio
nes ha sido acondicionado según 
las modernas exigencias, reunien
do condiciones de higiene y mu
chas comodidades de ordsn téc
nico que se echaban de menos 
hasta ahora. Los ampins ven
tanales proporcionan luz natural 
suficiente y el conjunto ofrece un 
aspecto inmejorable. No dudamos 
que esta magnifica realidad be-

nelciará al movimiento comer
cial diario de nuestro Mercado,. 

Hay en todo el edificio una se
rle de carteles indicadores de dt-
recciones y servicios llamados a 
ordeñar y facilitar la circulación 
por su inter'or. de tes compra
dores. 

Es esta una grata nueva tjue 
publicamos con la na ía ra l aatis-
íacetón.. 

Gabanes de calidad 
para caballeros 

Las P a ñ e r í a s 1 ^ ° ^ 

TRASLADO DE RESTOS 
MORTALES 

Debe presentarse en la Direc
ción áe Sanidad Exterior (Secre 
tar ía) . para retirar documenta
ción relativa a traslado de res
tos mortales, el vecino de esta 
ciudad, don Celso Pita Couce, 
Avenida del Generalísimo 227-1.0 

Tnncheias-Gabardínas 
Solamente calidad 

l a s Pañerías f i f ^ o f 

P A H A R E Y E S 

í n S a ^ 1 ^ de la:S miGVQS 

Misales—Albumes para íoto^ 
«rafias e infinidad de regalos, m 

CORREO GALLEGO 

INFORMACION MILITAR 

Se promueve al empleo de te
niente coronel, al comandante re 
Infantería don Guillermo Quin
tana Lacacl, del Regimiento de 
la Guardia del Generalísimo, que 
dando disponible, en Madrid, a 
las órdenes del Ministro del 
Ejército. 

—Se nombra ayudante del ca
pitán general de la V I H Reglón 
teniente general don Fermín Gu
tiérrez de Soto, al teniente coro
nel de Infantería don Hipólito 
Otero Valderrama, del Regimien
to número 12. 

—Se destina al Regimiento de 
Infantería de Tarragona, 43, al 
teniente capellán, don Jesús Ta
beada Vázquez. 

Corles tiaje caballeio 
Calidades primera 
Inmenso surtido^ 

L a s P a ñ e i í a s I f f f ^ 

PENA DEPORTIVISTA 
FERROLANA 

Se püne en CGnocimiento de 
los asociados comprendidos 
entre los números 247 a 270 y 
de 1 a 8, ambos mciusive, asi 
como los bises corr espondien
tes a los miomos, que pueden 
pasar por Galiano, 42, 2.9 e l 
sábado, día 21, en horas de 
doce a veinte a retirar las lo
calidades que les cerrespon-
den pera asistir d i partido en
tre el Keai Club Deportivo y 
e l . Basconia, sigiüftcándoles 
que de nc retirarlas en e l pla
zo fijado se entiende rehiuv-
cían a ih misma. 

Una pobUcidad bien orientada 
«¡mentara sus negocios. 

Para cualquier consulta Dame a 
tos teléfonos 13-88 y 13-71. 

NOTA DE LA ALCALDIA 

En ol día de ayer ha quedado 
Inaugurada la nueva nave cen
tral del Mercado, y en la cual 
se efectúa la venta de les siguien
tes artículos: 

Planta baja: Patatas cebollas, 
frutas, embutidos y abacerías. 
(En fecha próxima se instalará 
un puesto regulador de leche). 

Planta primera: panadería, le
gumbres y flores. , 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

Podemos atender cualquier en
cargo sobre publicidad qm usted 
nos haga. 

Llame para «Do a los toUfo-
nos 13-88 y 13-71 

Nacimientos. —María Luz San
tiago Estévez, María de los Do
lores González-Llanos Rodríguez 
de Rivera, José Antonio Díaz 
Gallo. 

DefuncIones.--Higinla Díaz Lo
renzo, de 76 años; Isabel Pedret-
ro Serantes, de 84 años; José 
Manuel Domínguez Paulino, de 
72 años; Aurora CastrElón Ro
dríguez, de 76 años. 

Oposiciones a sanidad de / 
l a armada 

Terminadas las oposiciones a 
Ingreso en el Cuerpo de Sanidad 
de la Armada, ha obtenido pla
za, después de brillantes ejerci
cios, el joven médico don Luis 
Pérnández Rodríguez Martínez, 
Que se ha distinguido notable
mente en su actuación. 

Le felicitamos cordialmcnte por 
el éxito logrado, y expresamos 
también la enhorabuena muy 
cariñosa, a sus padres, nuestros 
queridos amigos los señores de 
Rodríguez Lojo (don Valentín, 
catedrático de Matemáticas y se
cretario que ha sido del Instituto 
ot* •En'jseñauza Media del Ftrrol , 

° y desempeña los mismos cargos 
«n el del "Arzobispo Gelmírez", 
de Santiago de Compostela)i. 

Vida Religiosa 
SANTO JUBILEO CIRCÜLAR 

DE LAS CUARENTA HORAS 
Hoy, corresponde la Exposición 

del Santísimo, en la Iglesia pa
rroquial del Pilar (Viviendas 
Protegidas!. 

Barallobre 
ENLACE MERELO - SOLA 

En la iglesia parroquial de 
Santiago, en Barallobre (La 
Coruña), artísticamente ador
nada, se celebró el enlace ma
trimonial de la simpática se
ñorita Ana Mana Soiá AJva-
rez con don Alíonso Merelo 
Bascuñana. 

La novia hizo la entrada en 
el templo dando el brazo al 
padrino don Juan Merelo Bas-
«uñana, teniente del Benemé
rito Cuerpo de la Guardia 
Civil. El contrayente oírecía 
eí í^sQ a la madrina y herma
na de ía. desposada doña Eüsa 
Solá de Vérez. 

Bendijo fe 'unión el párro
co don Elias Seo^ne, quien 
dirigió a los contrayentes una 
emotiva y sentida plática. 

Como testigos firmaron el 
acta don José Solá Alvarez, 
hermano de la desposada, em
pleado de la Empresa Nació 
cal Bazán; don Juan Bolaño 
Martínez, auxiliar administra
tivo; don Cesáreo González, 
inspector del Querpo General 
de Policía; don Angel Vérez, 
empresario, y don Abelardo 
Fragueta Alvarez, represen
tante de Comercio. 

Disposiciones 
de Marina 

Señalando los títulos extranje
ros de utiidad para la Marina. 

—Se nombra segundo coman
dante del minador "Júpi ter" , ai 
capitán de - corbeta don Pedro 
Aznar Ardois 

—Se nombra instructor de la 
Escuela de Submarinos, al te
niente de navio don Jerónimo 
Balsalobre Nieto. 

—Se destina a la Escuela Na
val Militar, al oondestable p r i 
mero, don Vicente Alvarez Porta 

Nombrando el tribunal para 
cubrir una plaza de maestro dé 
primera (delinéante), en el ar
senal del Ferrol, presidente, CO-' 
ronel de Máquinas, don Francis
co Vázquez Ramos; vice, capitán 
de fragata, don Manuel Rodrí
guez y Ramos-Izquierdo; vocales, 
teniente de navio, don Rafael 
Caamamo Fernández, y maestro 
primero, don Emilio Casanova 
Romero; secretarlo, don Eulbglb 
López Caldo. 

—Señalando que el equipo re
glamentarlo de alumnos de la Es
cuela Naval Militar, hijos y huér
fanos del personal militar de los 
tres Ejércitos, será abonado por 
cuenta de^la Hacienda, incluyén
dose también las plazas de gra
cia. 

—Se conceden las siguientes 
pensiones para los alumnos d* la 
Escuela Naval Militar, hijos y 
huérfanos de personal de los tres 
Ejércitos. Hijo de militar, doce 
pesetas diarias. Plaza de gracia, 
catorce pesetas diarias. Militar 
con sueldo inferior a 16.150, diez 
pesetas diarias. 
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Suscr íbase en 

Sanatorio (|airárgi€0 
de San Lorenzo 

D I SANTIAGO DE GALICIA 

Directores: Loe profesores é $ 
fet Facultad de Medicina 

Dr. A L S I N A 

Dr. ANTONIO DE LA BWA 

De Abbut — Teléfono, 1125 
Stettatorfe — Teléfono» 1006 
Dr. Martínez de la Riva, - 1424 

La numerosâ  concurrencia 
se trasíacló al salón del "Cine 
Actrianp" en el que fueron de
licadamente obsequiados» cele
brándose a continuación una 
animada fiesta. 

La feliz pareja, a la cual 
deseamos eterna y venturosa 
luna de miel, salió en viaje de 
novios a recórrer varias ciu
dades de España, fijando su 
residencia en Cádiz. 

Tanto a los novios como a 
sus respectivas familias, en
viamos nuestra ¡cariñosa feli
citación. 

MILO 

F E N E 
MAS VIVIENDAS 

No hace mucho tiempo dijimos 
en este mismo rincón nuestro 
que Astano proyectaba hacer v i 
viendas para sus productores. 
Aquel anuncio quiere ya ser cosa 
tangible. Están los planos ul t i 
mados. Sólo falta algún requisi
to protocolario para anunciar la 
correspondiente subasta de las 
obras. 

Astano se propone construir 300 
viviendas de renta limitada o pa
ra facilitar su amortización, y 
ha estudado, al parecer con dete

nimiento, todas las posibilidades 
para que el factor económied 
triunfara. Tendrán — i qué reme
dio!— dos o tres pisos, pero dis
pondrán de todos los servicios, y 
llevarán, con la correspondiente 
urbanización, eso que un pobla
do necesita para "vivir su vida'*, 
como dice ese lugar oomúa tan 
manoseado habJando de las per
sonas; escudas, mercado, bajos 
ocwnerclales, etc., etc. 

parece que va a tener su em
plazamiento el ¡poblado en las 
proximidades de la iglesia de per» 
lío, para darle buen acceso a la 
futura carretera de Ipuente del 
Montón a las Pías. 

Hemós pensado que el nuevo 
núcleo de población podría lla
marse Astaaópotis. En nombre qui 
sás sea un poco pretencioso, pe
ro la verdad es que las cesas 
llamadas a ser algo pueden gas
tarse un poco de fanfarriai 

Queda hecha la propuesta sin 
ánimo de atribuimos la pater
nidad. 
CAMPAÑA PRO - NECESITADOS 

Sre habla de la campaña Pro 
Necesitados. Es seguro que la sus
cripción abierta en las distintas 
parroquias del Municipio alcan
zará sumas tan altas como otros 
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iüiii tafwio 
D E L 

Dr. Lois Asorey 
PAZO DEL CARMEN 

l a Esfila. — Teléfono f541 
Para &dtaaM liémosos y 
psíquicos no manlcomiaks 

eANTlJbo DE COMPOSTELA 
Horas de consulta: 

De doce a dos 
Coiussiltork». Vreeantolro 9 

Mié! 

ñ , de Acmsta 
MfSDICIO C I H V J A K O 

Putos « enfermertade» de I» 

Aitamim. S.—reiéíoao, 129i 

a ECO 4ei m m 
t i so Bosái 

C A S A S O M A 

Q u i n e * m o d e l o * 
Q u i n a o pvooiot 

poro ano « s b UU0A* 

a ñ o s . Procuremos superarlas 
aportando la limosna que nues
tras posibilidades permitan, tí© 
dice con alguna ligereza que te
nemos pocos " pobres. Siempre 
hay, y algunos lo son y no lo pa-! 
recen. Ayudemos sin cicaterías n i 
disculpas a los pobres solemnes y 
a ios que celan cuidadosamente 
que su miseria se exteriorice... 
Los párrocos aben en todo caso 
donde es necesario el consuelo y 
la ayuda material. 

NACIMIENTOS 
CLiicos y grandes en estos días 

se aprestan a montar los clásicos 
belenes. Nadie en la familia pue
de eludir su contribución ^ esta 
tarea tan simpática. 

Los chicos aportan su entusias
mo desbordante, sus ganas de ha
cer, que a lo peor se traducen 
en algún involuntario regicidio 
—las figuras son tan livianas, tan 
frágiles-- pero que sirven, en to
do caso, para poner el motor en 
marcha, para hacer que el Naci
miento se instale. 

En nuestra iglesia ae está mon
tando el Nacimiento de siempre 
con el mejor gusto. 

En el Hogar de las Falanges 
Juveniles y en alguna Escuela 
también se ofrecen otros, a 'a 

pública curiosidad. Estos últimos 
participan, por cierto, en el Con
curso Provincial organizado por 
«1 Frente de Juventudes. 

V I A J E R O S 
A l objeto de pasar las Pascuas 

con a i familia, marcharon a Va
lencia de Don Juan (León), el 
veterinario titular de esta Plaza, 
don Juan Martínez y Martínez y 
su esposa, 

F U N E R A L 
El próximo sábado, tendrá l u 

gar en la iglesia parroquial de 
Santa Marina de SÜlobre, un so
lemne funeral por el alma del 
que en vida fué don Manuel 
Meizoso Seco, con motivo d&l 
primer aniversario de su lalle-
clmiento. 

Recordamos a l caballeroso y 
)uen amigo y renovamos nues-

.ro pesar a su viuda doña Con
cepción Gómez Vila. hijos y dé«. 
más deudos. 

f ¡ m m m m i \ 

X A N Ó C t l B 

EXTRAORDINARIA! 

O 
m m B B S m 

WNA EPOPEYA DEL MAR QUE ES LECCION DE HISTORIAi 

LA A N á U S U A MORTAL DE UN 

•
PLAZO CONCRETO, QUE MAN- É É É k 
TUVO EXPECTANTE Y EN CRIS-

PACION A L MUNDO ENTERO 

JMAS QUE UNA PELICULA, UN AUTENTICO MILAGROíi 

ISorprendentef tAsombrosal lEmotitfair iReall imcomparableB 

m n m Y i C H J U i c o u m 

Ü J i PRODUCCION DEL DIA!... jDEL ANO!... *DE TODOS I-OS TIEMPOS!.^ 

ESTRENO CUMBRE • EN JOFRE • 
¡UNA PELICULA GRANDE, POR METRAJE Y POR CALIDAD 

I M P O R T A N T E 

W la veaía lag localidades para sábado y domingo 
UN FILM AUTORIZADO PARA TODOS LOS PÚBLICOS 

w cxmi 2 u S i S I l A C O « m í . w 

lÉfií i DL IWÍIÍ Wm 
A N A L I S I b — T R A N S F Ü v S I O i N i l i t í A J U A R E 

S E R V I C I O A Ü T ü £ I Z A . D Ü ü F I C I A L M i Ü ü í T i j J 

R ú a d e l V i l l a r , 6(5 l e l é t o n o , 1683 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

Dr. G U I T I A N 
Especialista^ en entenu^aueg úei rlñón, sejiga, próstata y 

pa cirugía 

C o n s u l t a l o s j u e y e s d e 4 a 6 e n e l 

Sana orio de Saa Javier 
Diariamente en La Coruña en su Clínica ae Urología. 

AJírertf Vic-ntl. 29. 
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C A S A S I G M A 
CONTabOq PLAZOS 

Sigue su curso la semana bursátil, sin apuntar nada nuevo, ya 
que contra notas aisladas de interés, concretadas a ciertos títulos, persis
ten los altibajos de la indecisión, poco sensibles en general, p e r o 
que induce al desconcierto. De ahí, pues, que er mercauo no muestre 
decisión para comprar n i para vender, lo que contribuye a que el 
negocio rinda un. volumen discreto. 

En Barcelona sin emoargo aa renacido la confianza, donre los 
compradores se han mostrado más dispuestos y confiadts a la adqui
sición de los valores, motivo por el cual la mayoría de las opera-' 
clones realizadas fueron con signos positivos. Ello, naturalmente; mo
tivó cierta abstención de los tenedores en desprenderse de sus va
lores, pero, en general, hubo bastante negocio y mucha confianza 
en las operaciones realizadas. 

BANCOS 

Crédito Industrié . . . , 
España . „ , „ (M „ 

Exterior «•• , 
Banesto ... 
Hipotecario . . . 
Central . . . ., 
H. Americano •«• 

- i b c i KICAS 

Fecsa í. . „ ,„ . 
Leonesas , „ , . , . „ . . . 
Langreo „ . . . . 
Viesgo ««« ««« s<. 
PENOSA . . . . . . . . . ., 
Cantábrico «.» . . . #.. 
Chorros . . . . . . ,(, . . . 
Española 
Iberduero . . . 
Sil ... . . . . . . . . . . . j , , 
Sevillana . . . ( . . *M . . . 
Nansa . . . . . . „ , , 
Madrileña . . . , . . 
Moncabrü .M aM •». 

ALIMENTACION 

«•• **. Aguila 
Azucarera Genera! 
Ebro .. . . . . . . . . . . , 

CONSTRUCCIONES 

iiidrocivü . . . . . . ct* . 
Dragados .. . . . . . . . . . . 

Jü Encinar Reyes •» 
* In. Metropolitana' ... 

Ufb. Metro . . . , . . . ... 
Ufbis ... ••. ... *>< 

MINERAS 

Rif ... 
Felguera . . . . . . . . . 
Guindos ... . . . . . . . . . 

186,— 
625,— 
422,— 
67^— 
315,— 
603,— 
535,— 

236,— 
196,— 
225,— 
214.— 
210,— 
184,— 
148,— 
290,— 
282,— 
212,— 
151, — 
152, — 
212^0 
150,— 

555,— 
186,— 
516,— 

138,— 
204.— 
m — 
180.— 
530,-,-
150.50 

724.— 
365.— 
245,— 

Poní errada .M 

MONOPOLIOS 

... ... •*. ••* ... ... 
Carapsa ., 
fabacaiera 

NAVALES 

Ordinaria* ... . . . , „ 
Levante . . . 
Preferentes ... ... „ . 
rransmediterránea, 

QUIMICAS 

•*. ... Cedie 
Resinera . . . CM 
¿nerglas Aragonesas . . . 
Explosivos . . . . . . , „ . . . 
Petróleos . . . . . . . . . . 
tlidronito . . . . . . ••# 
Unión Química «.« . . . 

SIDERü-METAL 

Hornos 
Auxiüai FK C C 
Santa Bárbara 
M. y Construcciones . 
C. Metálicas .. . 
M. Metálicas . . . M* | 

VARIAS 

G. Inversiones ^ 
tesa ... ., 
papeleras Reunidas 
ieíefóokas ... . . . .< 
Marconj .. . 
Feíasa ... 
Sniace 
Metro ... . . . •» «Ii 
4viaco . . . ..• .... •*• 
Pasa ... ... 
Sfí»1 . ... M. i 

• t* 
. . . 

... •.# •*< 

I . . . . . •*• 

755,— 

202,-
183,-

178,-
194,-
188,-
206,-

i s c 
les,— 
227^ 
366,— 
658,— 
188,̂ -
325,-= 

264,— 
502^. 
200/» 
197,— 
155*— 
173f— 

193,— S 
135 — 
2í6,-
242. — 
115,— 
243, — 
396,— 
161,— 
102,— 
300,— ' 
200..- j 



L o t e r í a n o e s u n j u e g o 

erno como generalmente se cree 
A los romanos hay que atribuirles su invención.-En las relaciones 
oe tas fiestas '1 Saturnales" se ha l la la primera noticia de su 
ex^tencia.-d primer sorteo de este juego, oficialmente Instituido, no se 
ceiebró en España hasta el año 1.763, reinando Carlos til - p o r A. I. ARCO 

NO ES JUEGO TAN 
MODERNO.. . : — ; 

No, no es tan moderno como 
Vd. cree o como acaso le hayan 
ditíao. Este juego de azar, si bien 
se establece con cánones que hoy 
le rigen en el reinado da Car
los H I , tisne su génesis, o al 
m «-nos de ¿sa techa ^s la noti» 
cia que de él hallamos más re-! 
mota, en la época lejana en que 
el puñbio romano celebraba las 
"satumaies"; fiestas que. ^co.'ao 
au nombre indica, se llevaban a 
electo en honor de Saturao y 
que acabaron por ser de regó* 
cijo popular y por degenerar en 
amparo de los más reprobables 
exceses. 

Durante los días qu» dura
ban las instas se cruzaban en
tré las gentes, la dádiva y el re* 
galo; loa emperadores sentaban 
a ios esclavos a su mesa; se ce
rraban las escuelas y ©1 Senado 
y ptrm.t íanse los juegos de azar, 
severamente castigados é l , resto 
del año. S'e inventaban diverti
mientos, y en este capítulo donde 
ai respecto se halla la primera 
hot.cia de la liOteria. Por lo cual 
y forzosamente, hay que atribuir 
a ios romanos su creación. 

,EL PRIMITIVO JUEGO 

Entre, ios convidados a • esta 
ííesta ad idistribuíun gratuíta,-

m-ente billetes, sobré los que ope^ 
raba la suertp,. premiando con 
cosas. de escaso valor a los agrá-
cados; así en los tiempos de 
Augusto. 

Nerón realza el juego y lo do
ta de mayor importancia. Para 
contentar al pueblo se repartían 

diariamente hasta mi l billetes y 
con tales premios, que más d1? 
una familia hizo fortuna a sus 
expensas. 

Heíiogábalo varía las normas 
del juego y aporta a la suerte 
la siguiente originalidad: Agru
par los premios en lotes de co
sas cuyo valor iba desde e! te-s 
soro a ' la nada,; seis vasos de 
plata junto a seis de barro; doce 
esclavos y doce garbanzos; un 
peso definido de oro junto a un 
peso igual de fruta, etc. Si buscá
base con- ello la distracción, no 
pudo suscitarse mejor la inquie
tud ante la suerte y el regocijo 
ante -el resultada 

Y ANDANDO EL TIEMPO'.. 

Sobre su persistencia a través 
de los tiempos, poco se puede 
aportar definitivamente, pero sí 
asegurar que la Lotería no mue
r-e y que, por el contrario, como 
una romana costumbre más, de 
las que luego habrían de adop-* 
tarse en el mundo a que se ex-« 
tendió su civilización,,' salta las 
fronteras y viven entre las gen
tes, más o menos familiarmen
te. Así hasta el siglo X V I U , en 
que se asegura que gracias al 
monje Celestino Galiano, reapa
rece en Europa^ para i r tomando 
poco a poco la extraordinaria 
importancia de que goza en núes 
tros días. 

Entre todos los países, I ta
lia es quien, por esa época, sos
tiene este juego sujeto a mejo-

@n que la Junta de Oádig k m 
planta bajo ©1 nombre de "Lo
tería Nacional", la diviatón ú9 
loa billetes en cuartos para pasar 
htego a ¡serlo (lefínitiviatneiatrai 

en décimos. 
Desde aquella fecha a la ó » 

nuestros dina, éL incremento de 
premios y la cuantía de ios mie
mos, es notabilísima. Sus tota-
lea arrojan cifras as t ronómlcái 

a KM i i f l 
Míe 

MADRID, 19. — De la actividad 
pontificia durante el año, en su edi
torial de hoy "Ya" sólo pretende ex-
toer "una consecuencia que no so 
limita a la admiración que nos pro
ducen la vitalidad y energía de 
Pío X i r , y escribo después: "La 
conclusión consoladora pudiera con
cretarse, diciendo que Dios depara a 
su • Iglesia, en - cada momento de re
poso". Señala, por último, el pe
riódico, que nunca ha "sido pesi
mista, como el propio Pontificio no 
lo es, pues también podemos decir 
que de sus labios han partido jun
tas las más hermosas esperanzas y 
tas más temerosas advertencias. Lo 
cual ofrece, como última conclusión, 

eso por priora vez 

El aerooaata Fernández Duro tuvo que viajar fumando, para 
vigilar ^ ifflstrume&tos de a borde a la luz de su cigarro 

p#r " C A M A R O N " 
L a conquista dei esgjacio por e L V Habiendo tocado tierra la c i m 

hombre para cuya auda<ya e s t á » ! da que colgando de la barqui-
ya a sú aléanoe los e s p a c ^ S ^ l ia le servía de sonda, suelta 
derales cuya habitabilid*<¿tf¡?h9 
sometida a estudio asMÉt? y arries 
gado nos trae eL fecuierdo de 
la participaci^ifc ISpañoia vieja 
de SO años ($t Hr empresa de sur 
car les airea. 

E n otra ocasión nos ocupamos 
(ta la emotíonante aventura del 
capitán don AMredo Kindelán 

.que tanta impresión produjo ¿n 
España y en el extranjero, y que • 
desaparecido en el Mediterráneo 
fué salvado con su globo libra 
por un vapor inglés. 

En parecida venturosa avente 
ra le había precedido otro intré
pido español, don Jesús Fernán-
d-sa D u r o , fundador del Aero 
Club de Madrid. 

LA tJOPA DE LOS PIRINEOS 

Hace medio siglo que los Piri)-
neos fueron sobrevolados en ae
róstato, por vez primera, ya qu» 

Uno de las bombos de la Lotena , de la que tantas ilusiones 
e s tán prendidas, en espera - c a d a c u a l - de que lance en ale
gre voleo el n ú m e r o de su poses ión , con el a c o m p a ñ a m i e n 

to del premio m á s apetecido 
res normas y de manera oficial. 
Su práctica reporta al Estado 
considerables numerarios, cuyo 
conocimiento en el extranjero ba« 
ce que pronto se adopte idéntl-* 
co sistema, se reforme más tards 
y se incremente, pese a que jas 
teorías de los principios de eco-

-nomía política combaten el esta
blecimiento de tal institución por 
razones que sería prolijo enume* 
rar. 

S U INSTITUCION OFICIAL 
EN ESPAÑA i i fc-eí 

AI igual que se había hecho 
en otros países, la Lotería .hj 
instituye. oficialmente en Espa
ña, reinando Carlos I I I , por un 
Real Decreto fechado en 30 de 
septiembre -de 1763, y siendo a 
la sazón Ministro de este Rey, el 
marqués de Esqúilache. El lugar 
del establecimiento de la Real 
Lotería fué la villa de Madrid, 
y su objeto-primordiaíl, él bené
fico; que viene a recaer sobre 
Hospitales, Hospicios y otros es» 
tablGOimientoa piadosos. Tiane 

lugar el primer sorteo el 10 de 

e s d e o ianda 

evo p i n 
n i n i i i , i 

ROTTERDAM (S. E. A. I . 
Arco).—El burgomaestre üe es
ta población ha dadb a cono-
cer mi plüii ü9 construcción 
de un nuevo y amplio com
plejo portuario en la lengua 
cié tierra de la isla de Ra-
zemburg, frente a Hoek van 
Heliana, ai sur del estuario del 
Nuevo, Canal, la vía de agua 
que comunica Rotterdam con 
el mar del Norte. 

Se ha pensado llamar al 
nuevo puerto marítimo "Eu-
ropoort" (Euró-puerta), pre
sumiendo que esta puerta ju
gará un papel importante en 
él margen de la futura Co
munidad Económica Europea 
—Mercado Común Europeo— 
La obra proyectada debe con
siderase como una amplia
ción del área portuaria de Ro
tterdam, ante todo como un 
complemento de, sus tres dár
senas petroleras, es decir, las 
situadas mas próximas al mar, 
en la orilla sur del nuevo Ca-
r*ai. 

Para la erección del nuevo 
complejo portuario se dispo-
no unos terre^^ 1 550 

hectáreas. En esta superficie 
se ha diseñado un puerto ma
rítimo de A kilómetros de lar
go y una profundidad de 13 
metros y medio, asequible a 
bárcos de 65.000 y más tonela
das de peso muerto, Ef proyec
to incluye, además, dársenas, 
y accesos para la navegación 
fluvial y una, comunicación, 
separada para esta última que 
discurre paralelamente, con 
el Nuevo Canal 

Una superficie de 930 Ha., 
se reserva para emplazamien
tos industriales. Además, se 
construirán desembarcaderos 
y depósitos de almacenamien
to para mercancías masivas y 
aceites minerales. 

Se ha interesado para esta
blecerse en tal área portuaria 
el Grupo Royal Dutch-Shell 
y algunos astilleros holande
ses piensan instalar, conjun
tamente, un nuevo astillero 

-marítimo. 
Los gastos de construcción 

del complejo portuaria se es
timan en 135 millones de flo
rines y las obras secundarias 
• n 35 mi.llones. 

diciembre del mismo año en qua 
se fecha el Decretó, y en el lo-* 
cal ocupado a l efecto en la pL-w 
zuela de San Ildefonso. El be
neficio que de tal sorteo obtu
vo ©1 Tesoro, fué en moneda de 
la época, loque hoy vienen a ser 
603,000 pesetas aproximadamente 

Reglamentada al modo en que 
lo estuviera en Itaila, constaba 
aquella Lotería de 90 números, 
de ios cuales sólo S entrañaban 
premio; y no halló tal sistema 
modificación efectiva hiasta 1812 

íiuostro juicio —«dice —que podo- ¡ no puede considerarse auténtica 
travesía 14 de Godard en 1874, 
que salido de Bayona {Francia) 
loa salvó por la parte más baja 
yendo a caer/ en Navarra. 

Cualesquiera clase de cordille
ras ofrecen siempre peligroso oba 
táouio para loa-aeronautas, sin-
gulannente para los de los glcn 
boí ' l ibrea. En sus cercanías 
producen remolinos que zaran-i 
deán como una pelota al aeresta-» 
tó entregado al capricho de los 
vientos. -

E l mecenas Deutsoh de l a 
Meurthe y el Automóvil Club 
Bearnes crearon el soberbio pre
mio Copa de los Pirineos para el 
aeronauta que, partiendo de Pau 
aterrizase a mayor distancia en 
España o Portugalt 

moa abrigar las primeras en 61 mis
mo grado en que tengamos en cuen
ta las segundas. Podemos confiar se
renamente en el porvenir si, serena 
y firmemente, realizamos una labor 
cristiana, tenaz y constante, en el 
orden social y en el orden familiar 
privado. Cosa que, en definitiva, lo 
qué el Papa desea conseguir con su 
ingente y admirable labor, que nos
otros tenemos el deber imperioso de 
hacer fructificar en la sociedad.en 
que vivimos".—Cifra. 

Carlos Satiagú, 
'Premio Adonais' 

MADRID, 18. — El premio 
"Adonais" de poesía ha sido 
adjudicado a Carlos Sahagú 
por su libro "Profecias del 
agua". Se trata de un estu
diante de Filosofía y Letras^ 
que reside en Madrid, en el 
Pozo del tío Raimundo, y que 
ha nacido en Alicante. 

, Se han otorgado dos accé
sits a los poetas Eladio Caba
llero y Joaquín Fernández, 
por sus libros "Una señal de 
amor" y "Sin vuelta de hoja", 
respectivamente, — Cifra. 

"EL CIERZO" SUELTA 
AMARRAS 

Para esta nueva travesía. Par-
nández Duro se elevaba solo, él 
22 de enero de 1$)6, ©n Pau, a 
las 3,40 de la tarde, tripulando 
su globo " M Cierzo", que cubi
caba 1600 metros. Llevava 450 
kilos de lastre. 

Hada las seis de la tarde se 
encuentran 1.300 metros de ai-
tura sobre ios Pirineos, cubiertos 
de nieve. 

lastre, remontando rápidamente 
a 2.200 metros. Corrientes do 

. aire muy irías y la nieve hacen 
descender al globo cuyo piloto 
desiste de ganar nuevamente ai-
tura en su propósito de ver tites 
rra. 

Pero su cuerda-sonda se agarra 
a una roca y la sacudida inclina 
a; glogo cuya barquilla entra 
en contacto con la nieve. Ha 
tocado la ladera de u ñ monte. Un 
saco de lastre lanzado por ia-
borda salva la crítica situación 
en el momento en que el aero-
mu ta se disponía a cortar la 
cuerda con el cuchilló. 

Deslastrado, el globo sube a 
3.000 metras. A l Sur hada tierra 
brillan paquetes de luces diseim-
nadas. 

Fernández Duro La franquea» 
do los Pirineos. Son las siete de 
la tarde. 

La temperatura es de 16 gra
dos centígrados bajo cero. La 
arena (sacos de lastre- se ha 
helado, formando masa compao-
ta por lo que con el cuchillo 
vuelve a disgregarla y se dispon! 
ne a tomar un poco d® comida. 
El pan está frío y muy dura la 
pasta de íoiegra^ HeBiada el 

agua de la botella, el intrépido 
aeronauta calma la sed con el 
vino convertido en pequeños triw 
zos de hielo. > 

Remata el tentempié con u n . 
buen cigarro habano-

Fernández Duro, cosa rara en
tre aeronautas solía fumar na
vegando por los espacios. Es qu? 
para evitar accidentes había cons 
truído un protector de teJa me
tálica que como la lámpara de 
Davy impide la inflamación del 
gas. Habiendo olvidado en tie
rra su lámpara: eléctrica, la bra 
sa del veguero le ayudaba a Fer
nández Dvirp a consultar la brú
jula y el barómetro, por lo qua 
tuvo que seguir fumando toda 
la noche, 

SOBRE MADRID 

A la una y media de la madru* 
gada "El Cierzo" abandonaba la 
dirección Sudeste por la Sur. 
Navega a 3.500 m. de alttud. El 
aeronauta apercibe una luz isn 
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HORIZONTALES: l . — Ciu
dad italiana. Cierto baile. 2.— 
Parte de la geografía física, 
que describe las montanas, 
3. — Río de Austria y Alema
nia, (al revés) Gran potencia. 
4. —(ai revés) Ensenada. Anual 
5. — Forma dei pronombre, (al 
revés) Punto cardinal 6.— 
Cierta piel. Nota musical. 7.—. 
Estado de Brasil .(al reyés) 
Mancha en el cutis. 8,—'(al 
revés) Voz propia de la gailí-, 
na clueca. Río de Armenia, 
9.— Instrumentos para medir 
las corrientes eléctricas. 10.— 
(al revés) Valle de la provin
cia de Huesca, (al revés) Plan
ta liliácea. 

VERTICALES: 1.— Río de 
Italia .Contracción, Cada uno 
de los espacios que separan 
las moléculas de ios cuerpos. 
2.— Lirio hediondo. Ciudad 
francesa.̂  3.r- Insípida. Arca 
pequeña. 4.-— Sarl-acena. Re
petido: familiar. 6.— Conso
nan te repetida .Consonante re
petida, {al revés) Pueblo de 
la provincia de Vizcaya. 6-— 
Camina. Limpiarte. 7.— Tra
ba jé. con solicitud congojosa. 
De elevado precio. 8.-—, Pla
na. Reverberación del sol. 9—» 
Primer rey de los hebreos, ( al 
revés) Nombre de letra. Si
glas cómerclales. 
SOLUCION AL ANTERIOR 

HORIZONTALES: l — azaA 

Ruar. 2.— Membrillo. 3.—Has 
Ele. 4.— sarT. Amar. 5.— Os 
Irma, 6.— Area .Pi. 7.-- Paca 
Raer. 8.— Uro, Ales. 9.—-Meli
lotos. 10.— Alas. sasE. 

VERTICALES. 1.— aM. So 
Puma. 2.— Zetas. Arel 3.--
Amir. Acola. 4.— Abatirá. i& 
5.— rS. Re. AL 6.— r l . Amar
los. 7.— ülema. aetA. 8:—Allá. 
Pesos. 9.— Roer. Ir. Se. 

* 4 * 
LIBROS 
Arturo Serrano, director y 

empresario del Infanta Isabel 
de Madrid, estuvQ una tarde' 
de visita en casa Uft ami
go muy metódico que tqdo lo tiempo. 
tiene clasificado. Le enseñó ei 
amigo su hermosa biblioteca; 

—Verás que tengo muchos 
libros, porque me gustan. 

•—¿La tienes ordenada por 
géneros y autores? 

—No; la tengo clasificada a 
mi manera. 

Y Arturo Serrano vió sobre 
los estantes un cartel que de-» 
cía: "Libros que he leído". 
Otro que rezaba así: "Libros 
que pienso leer". Y otro con 
este rótulo:. "Libros que"no 
pienso leer en mi vida". 

:::::::::::ím: 
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unos a otros los regalos que 
sus padres les han hecha ' 

—A mí, mi papá me ha com
prado una pelota— dice un 
niño moreno. 

—A mí, mi mamá una mu
ñeca—interrumpe una nina 
de rubias trenzas, 

—A mí, mi papá, un barco 
—grita un marinerito del "Pe-
layo", 

—Pues a mí—añade una ni -
ña de cuatro años—, mi papá, 
que vino ayer de. Pamplona, 
me ha traído un cucharilla 
qüe dice: "Fonda de la esta
ción". 

jUiaítta del pi-tuquero aitorva 

—Sí, mamá i mi abrigo de 
terciopelóv 

EMBOTELLAMIENTO ' 

Durante 24 horas en Alassío, 
(Italia), la vigilancia de la cir
culación urbana íué confiada 
a las veraneantes más boni
tas. Nunca hubo más atascos 
X embotellamientos de coches. 

LA PALOMA DEL ARCA 

LO IMPORTANTE 
El maestro.—¿Qué ave soltó. 

¡Noé del arca? * 
El más pequeño de la clase. 

Sentíase una niña feliz y or- después de una pausa.—Uná 
guliosa porque la acababan paloma. 

El maestro.—¡Muy* bien! Pe-? 
ro yo pensaba que lo sabríl 
alguno de los mayores. 

Uno de los mayores.—¡Ese 
niño lo sabe porque su papá 
es casadorí 

de hacer un abrigo de tercio
pelo. Cierto día en que esta
ba hablando de sus vestidos, 
de lo bien que la sentaban y 
de lo elegantes que eran, la 
madre, con objeto de humi-! 
llar su orgullo, la dijo: ^ 

—¿No sabes qué hay cosas ; RBQALO0 • • 
más importantes para hablal1 i 
de ellas, que no de los vestH En un paseo publico m ha 
dos? ^ y formado uñ grupo de niños, 

La niña respondió al pun- entre seis y ocho años, que 
to; : v . .'• pasan ei tiempo contándose 

P A T O F E R R O V I A R I O 

NORWICH anglatórra). — Un 
pato salvaje ha obligado a un tren 
de pasajeros a detenerse en pieria 
ruta* 

El maquinista del tren. James 
Field, explicó el por qué de la de
tención del convoy que marchaba 
a una velocidad de 80 kilómetros 
por hora. "Sentí <—dijo Field—- que ? 
algo me golpeaba la cara". Des-
pués de detener el expreso ayudado 
por el jefe de tren encontró ed pato 
salvaje muerío.—E&:.' 

' Lo que pudo ser suceso 
provocando un accidente 
sólo fué un caso ocurrertte •' 
yendo a bordo de un expreso» 
Del suceso no hubo excejo 
cosa, al fin, por cierto, gratef 
pero el caso se relata 
por pasar en algo el rato, 
aunque pudo el dicho pato* 
sin quei'?r. meter la pato. 

Tras el susto de viajero» 
y del propio maquinista 
un provecho está a ia vlsí* 
que, en razón, no admite peros. 
De los días venideros 
sobre todos uno ¡lama, 
y soñando «n rica cena 
ig Ilusión hace de hesaido. 
{Pues ya tiene» de aguinaldo, 
pito para Nochebuena! 

DON RIPIO. 

mensa hacía la deroga. Es Mfc 

niéndoio a esa a C 0 ^ 
cinco de la mañana s i e i™l ^ 
dirección Sur. Se 'nnS^Z 
deai tierra y el globo baja a 2 oíí 
metroa Un punto oscuro 
indicar que es Sierra N e S U 
Fen^ndez Dum h a i s S a ¿ 
bocina hacia el suelo. E^era ^ 
él eco contando los ssgunda, í 
haciendo el cálculo tomando c ¿ 
mo base la devolución del sonT 
do a razón-de 300 metros ñor Z 
gundo. No hay, duda, está £ 
bra Sierra Nevada eme retíala 
instantes después, puesto A 
aeronauta no vuelve a oir el eoo 
de la bocina. Por lo tanto, cto 
ja que su- globo descienda tran-
quilamenté y con la cuerda-son', 

( P A S A A QUINTA PAGINA^ 

M ICO 
C O N S T R U C C I O N RAPIDA 

U n a marca de velocidad 
se ha establecido en la po
blación Suiza de Langéii-
dorf. U n a fábrica de reloje
ría h a hecho construir un 
edificio de diez pisos. Al 
principio no se vieron más 
que algunos pilares y los 
suelos. Después , en once ho
ras, y por medio de elemen
tos prefabricados, se monta
ron las fachadas y las 350 
ventanas. L a casa quedó ter
minada en un día. 

P R O T E C C I O N CONTRA 
L A S R A D I A C I O N E S 

U n hombre de Rienda de 
experimentos con una droga 
que ofrece poslbildades de 
protección del ser humano 
contra los efectos de las ra
diaciones. L . T . Bloum ha
bló de la droga —conocida 
por las iniciales A. E. T. t 
en la reunión de la Sociedad 
Norteamericana de Fisiolo
gía celebrada en Tenessee. 
L a droga, suministrada por 
via bucal, ha sido utilizada, 
con éxi to , en perros que ha
b ían recibido dosis mortales 
de rayos X . 

L A D É C A N A D E LOS 
S O B E R A N O S REINANTES 

A consecuencia de 1* 
Tenessee, ha descrito sus 
muerte del rey Haakon v u 
de Noruega la gran duquesa 
Carlota de Luxemburgo es 
la soberana que reina desre 
hace m á s « e m p o . HaaKon, 
fallecido a los 85 aftos de 
tdad ocupaba el trono a«£ 
de 1905^ y Carióte tiene w, 
y reina desde , de 
3 Esta marca mundial de 
longevidad es seguida Pjr 
d emperador Hlro lhto u 
j a p ó n , coronado en 
por Haile Selassle, ^ P e r a 
Sor de Etiopia desde 1930-

O T A N O NATO 

Suele Prodiic^ f ^ 
ñas ocasiones cjerta ^ m 
s ión el hecho de que se V 

d ^ J s ^ S ^ 
plear? . ftpmos de 

E n Principo fte^^er-
señalar que ambos son f 
fectamente u ü ^ a b l e ^ ^ 
denominación NA i " lnl, 
palabra íormada.Por 1 rtft 
dales de las Pala^aSorganl-Athalantic Treaty O r g ^ 

^ f d n ^ l a n l z a c i o n 

en inglés . . oXaN 

procede de l a s ," Traite de W n l s a t í o n du Tte o ^ 

l'Aílantique - d e n o m í n a 
las iniciales de la oen 
ción francesa de la ^ | m a S 
zación (que ^"n7spaftoia)-
de la traducción S eJ ar. 

Ahora b i e n ^ S éste 
t ículo ^ ^ T „ francés e fué redactado en ^ 
inglés, teniendo a m ^ o ! ) u . 
tos la misma fueiz* 
gar. 
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